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FRACASSO ESCOLAR NO ENSINO FUNDAMENTAL

l_ JUSTIFICATIVA

O ensino de 19 grau, um direito que a constituiçao ga
rante a todo brasi1eiro_e_um pre-requisito da sociedade dgmg;cratica. ~

As primeiras leis que procuravam organizar o ensino ba
sico ao nivel nacional apareceram apenas na decada de 40 des
te seculo.

Nos anos da decada de 50 e nos primeiros anos da deca

da de 60, o pais passa por um periodo de grande efervecšncia
politica, social e educacional. 0 debate em torno da lei de
Diretrizes e Basesíymobiliza a area educacional. Neste con
texto, a didatica faz o discurso esco1anovist%9 e o problema
esta em superar a escola tradicional, em reformar internamente
a escola.

0 movimento cultural dos anos 60 foi intenso e adqui
riu uma conotação nova: a preocupação dos intelectuais jovens
com a participação popular no processo politico educacional.
Neste contexto.e que surgiram ce movimentos da cultura popu
lar. Segundo Saviani (80), o movimento escolanovista se baseia
na tendencia do "humanismo moderno" e esta predominou na edu
cação brasileira de 1945 a 1960 e o periodo de 1960 a 1968 se
caracteriza pela crise desta tendencia e pela articulação da
tendencia tecnicista.

Nos ultimosštempos, no Brasil, especialmente apos a lei7 íø"' ¡ .
5.592/71 e a chegada em nosso pais dos modismos da tecnologia
educacional, .a metodologia da educação assumiu a liderança dos
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tratamentos, em detrimento de outros elementos fundamentais,
como são os aspectos filosoficos, politicos e epistemologicos
da`educaçao.

l.l PROBLEMA

Educaçao como mudança de comportamento, atuação de ge3\¿- ___- ,___, -T-z __.-_...-_-‹‹ ›

raçoes mais antigas sobre as gerações novas, no entanto, o que
temos notado e uma verdadeira fragmentação dentro do processo
educativo, sem que os
promisso de encontrar soluções para os
problemas que assolam
ciais.

verdadeiros responsaveis assumam o com
graves e intermináveis

as estruturas politicasjpedagogicasieso-,

/7Dados oficiais assim como de pesquisas* particulares,`f 9,ö
'_§__ ' ¬-_¬_z._.____"_ ,

acusam no l9 grau, alarmente indice de
colar. O sistema mostra-se deficitario

evasão e repetencia es
na_soluçao dos alarman

tes indices do fracasso escolar no geral, seja, abandono de
escolarização, a não promoçao por falta de rendimento escolar,
queda de qualidade dos niveis de ensino etc.

Adquirir informaçoes com base cieniífica sobre a dimen
são do problema e descobrir alguns dos
mesmo sera de grande utilidade para os
cionamento do problema e pela política
luçao do angustiante impasse.

A estrutura pedagogica dominada

fatores subjacentes ao
responsaveis pelo equa
a ser traçada para so

pela descrença, pelo*/\ _
desestimulo, paradoxalmente quase marginalizadc e envolvida.pe
la alarmante mediocridade, esquece que
gente, são crianças, esperança de um futuro a
outro lado a sociedade familiar e a sociedade
sobrigam de seu importante papel de orientar,
nalizar os anseios da força jovem em busca de
os fracassos.

o¿objeto de trabalho e
curto prazo; por
«nn geral, se de
encaminharz ca
soluções paraW ~ ~

zfl Nao existe educaçao de ontem, hoje, antiga eu atual. E3\___ z-""""'¬"'~$Í " _ --.__ ..
ducaçao e mudança continua de comportamento e; ;' ___ _.---' í L.-;_ _W ,

O vii

_ -_- - ¬- --~ ---¬-.¬....-.-..,. '‹_'__ _`_" .

mentahidade, a



daptados
imposta,
investir
premente

a realidade do momento, portanto nãoexiste educação
existe sim, uma necessidade urgente de acreditar e
nos individuos atraves da educação. 'Há necessidade
de que as forças diversas repensem os seus papeis e

superem o jogo sujo de se desculparem pela deficiencia da edu
cação e juntos caminhem em busca de um objetivo comum de: pre
parar individuos críticos e conscientes de seu papel na socie

,Q ,f`, jf, ,Ú /F ~ ,/“ _//“V //"Q /z
Q¿0 numero de/alunos/que vao sendo reprovados e expuLsos. 1.  v  .  , /,_' fƒí/K I. I //_, 'Ill I. ,, Jda @scola;*ao lon/o dos anos, e/assustadór. So fue estas' “rei,- /z   .  , . › l ~//"  já?/' ~ I/  Í/...fp ovaçpes e abandonps nao atingem da«mesma maneira/crianças de// /  /”// '    étédiferentes meios socio-Cu¶turais¢/ Q/Í “é' ,

A expansao escolar nos ultimos anos, trouxe para dentro

da.efcola um grande numero de filhos das classes trabalhado
ras, comeste acesso verifica-se também a expansão do fracas
so escolar. Atingindo sobretudo as camadas sociais mais des
favorecidas e e o que significa a maioria da população em nos
so pais. só ampliar o numero de vagas e salas de aula não e
ëofioiente, e preciso tambem uma preocupação eom_a distribui
ção e socialização do saber sistematizado para todos.

O acesso ao saber sistematizado, e apenas uma “fanta
sia” para a grande maioria da classe popular.

E a quem atribuimos a falha?

1.2 HIPÓTESES

Presume-se que, se e a escola objetivamente seleciona
dora das crianças oriundas das camadas mais pobres da popula
ção, a pratica do professor em muito tem contribuído e ainda
contribui, e principalmente, sendo que, uma das primeiras so
luções que o professor encontra para explicar o fracasso es
colar, e atraves de um diagnostico psicologico e individual,
responsabilizando o aluno pelo seu fracasso. Outra explicação
š dada a relação entre as capacidades intelectuais e as condi
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ções de vida, ou seja, a pobreza passa a ser responsabilizada
por este fracasso, apontando como fruto de desigualdade de o
portunidade.

Assim, os fenomenos do fracasso escolar e de exclusão
do sistema de ensino manifestam-se quase que invariavelmente
associados a carencia, a privação cultural, ao ambiente pobre
da criança. Conseqüentemente, o fracasso e a exclusão da esco
la surgem neste quadro como sendo conseqüencia do meio, sendo
que a exclusão manifesta-se como se fosse fenomeno de auto
exclusão, uma vez que teoricamente foram dadas ã todas as
crianças "oportunidades iguais" de aprendizagem.

A.instituição escolar, seus valores, seus metodos, seus
criterios, sua didatica, enfim, sua organização, incluindo di
retamente a ação do professor, não tem nada a ver com o fra
casso escolar das crianças? A pratica pedagogica adotada pe
las nossas escolas e docentes e condizente com uma nova pro; f"`\~. of

¿mosta de €SCO182// .z--\lim,z~» -z'”'" "~'”'“`\\\M,,z--\\`
Na pratica em sala de aula, as oportunidades dadas pa

ra desenvolver o saber fazer da criança, em sua maioria, não
eondizem com a realidade, uma vez que as familias, o meio, e
ts crianças não trazem as pre-condiçoes necessarias a uma a
prendizagem eficaz. Pre-condições estas valorizadas pela esco
íší A

Oportunizar apenas quantitativamente a inclusão nu es1 , , ,
cola de que resolve se a pratica pedagoglàa presente e centra
a permanência;

Ao professor, por ser o dirigente do processo de trans
missão-assimilação dos conhecimentos na escola, a fim de cum
prir bem sua função, cabe um saber fazer¬ ou seja, se faz ne
cessario dar outro rumo a ação didatica, sendo a didatica como
mediadora entre a teoria e a pratica da atividade educativa.

1
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1.3 OBJETIVOS

Jo presente trabalho coloca-se como uma das metas prio
ritarias, o atendimento atualizado através de conhecimentos
científicos uma analise dos fatores condicionantes ao fracasso
escolar;%W@@ @~"

Obter um perfil estudado sob diversas fontes dos fato
res que justificam as possíveis causas do fracasso escolar no
ensino de 19 grau, tais como: nivel socio-economico, desenvol
vimento fisico, estado nutricional, nivel cultural, politica
educacional, bem como a pratica pedagogica, para uma melhor
compreensão desta realidade; A .

A partir dos resultados sera possivel detectar o peso
de contribuição de cada uma das variaveis apontadas no proces
so do fracasso escolar.

X



'SE vocÊ PROFESSOR...

nao desanimasse com tanta
se preocupasse mais com o
diferença, o considerasse
distinçao de classe a que

i

facilidade;
aluno, não o tratasse com tanta
de igual importancia sem fazer
ele pertence;

não julgasse seu aluno antes mesmo de conhece-lo e buscas
se conhecer a cada um e fosse ao encontro, procurasse com
preende-lo e auxilia-lo a se conhecer;
valorizasse mais o saber popular e incentivasse para um
conhecimento cientifico, para entao elaborar o saber, ou
seja, produzir o saber junto com o aluno;
levasse em conta de que todas as crianças tem as mesmas
condiçoes de aprendizagem e considerasse apenas de que u
mas ja mais desenvolvidas, outras menos desenvolvidas por
ausência de condiçoes oferecidas;
fosse mais humano na avaliação, estabelecesse criteriospa
ra avaliar a evoluçao da aprendizagem e não prejudicasse a
um ou outro aluno por motivo qualquer;
fosse mais otimista e fizesse apenas criticas com funda
mento;

gostasse um pouco mais daquilo que faz e procurasse se au
to-avaliar, buscando não a perfeição, mas a sabedoria de
reconhecer suas falhas e buscasse aperfeiçoar seus conhe
cimentos e melhorar sua pratica educativa;
não se considerasse formado e estivesse mais disposto a
estudar muito e sempre;
não argumentasse tanto a "falta de
tas outras desculpas por deixar de
tempo para faze-lo;
não se julgasse tao superior aos

tempo" e arrumasse tan
ler, certamente terias

seus alunos e tivesse co
ragem de admitir o seu erro, deixarias de comete-lo;
não medisse tantos sacrifícios quaedo se trata de cumprir
as obrigaçoes que lhe são impostas pelo cargo, cargo este,
assumido por livre escolha.
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SE vocÊ PRoFEssoR

ao invés de so encontrar a causa do fracasso, procurasse
também a_solução e tentasse sanar a deficiencia;
deixasse de atribuir a culpa a outro e também a assumis
se;
poderas alacançar o freino do bom professor"

xii

Leni Luiza Stülp



INTRODUÇÃO

r\. . ~ f . \Obgetivamente, esta produçao busca uma analise' das
ideologias subjacentes ao Fracasso Escolar. Acentuando as de
sigualdades sociais, pois nossas escolas temzse mostrado in
compententes para a educaçao das camadas populares, legitiman
do cada vez mais a marginalizaçao através da rejeição das mes
mas e construindo assim a chamada pirâmide educacional.

O numero de alunos que vao sendo reprovados, expulsos

e ou que abandonag/à escola, ao longo dos anos, e assustador.
só que estas reprovaçoes e abandonos näogatingem da mesma ma
neira crianças de diferentes meios socio-economicos e cultu
rais. As crianças das camadas populares saem da escola e le
vam consigoëa marca e a humilhação do fracasso. Saem convenci
das de que fracassaram porque são menos bem dotados, menos\ É _ 7.
inteligentes e capazes do que os outros. Levam praticamente
como unica lição que os anos da escpla lhe ensinam - a de se
considerarem a si mesmo como inferiores aos outros, aos quetiveram sucesso. '

Entao, a quem ou a que atribuimes a responsabilidade do

fracasso das crianças de classes popularesñéâfprepria pobre
za?/gzeçao do professor? Ou a escola que espera des seus alu2 .
nos o comportamento das classes ja social e culturalmente fa
vorecidas? ' rPor ora, julga-se a escola comcceendo responsavel pelo
fracasso, por objetivamente ser seleciouadora e marginalizado
ra das crianças oriundas das camadas mais pobres da população.

/'O O OXlll '



E conseqüentemente, a pratica do professor também não o é,senÀ
do que ele possa ter fracassado na transmissao de .conhecimen
tos que cabe a escola passar ao aluno. Ora, a culpa e do pro
prio aluno, ora a pobreza passa a ser a responsavel pela de
sigualdade de oportunidade. Mas o aluno continua sendo "viti
ma".

s

Como o objetivo maximo do ser humano é ser feliz, seja, _
na escola, no trabalho, enfim na vida social, e preciso que
soja ajustado coercntemente. Onde entao, democratização do cn('_'__ _ .í 1
sino não se resume em ampliar o numero de vagas e salas de au
la, e preciso tambem uma preocupação com°a distribuição c so
cialização do saber sistematizado para todos.

Para tanto, é fundamental assumir uma posiçao clara e
definida, bem como dar novos rumos a pratica educacional.

Leni Luiza Stülp
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CAPÍTULO I

AS DIFERENTES IDÉIAS E CAUSAS QUE TENTAM

JUSTIFICAR O FRACASSO ESCOLAR

I

I

1. EXPLICAÇÕES DO FRACASSO ESCOLAR

A escola de primeiro grau com duração de oito anos que
por lei e obrigatoria, hoje com a nova LDB chamada de Ensino
Fundamental, atende as necessidades reais de nossas crianças?

A criança, um ser em desenvolvimento, que esta desabro
chando para O mundo. Um ser em que predomina a atividade ludi
ca, atraves da qual descobre e conquista o mundo. Um ser em
que predomina a fantasia, a imaginação, o jogo, atividades
quase unicas de seu dia-a-dia antes do inicio da escolariza
ção. Um ser em que prevalece a espontaneidade, a gratuidadecks
atos, O fazer tudo o que tem vontade.

Na medida que esta criança Chega a escola, O que acon
tece? Todas as atividades de fantasia, imaginação, esponta
neidade, etc., passa a_ser repreendidas, proibidas. Quando são
proibidas diretamente, procura-se enquadra-las dertro de nor
mas e horarios rígidos.

E este desagrado geral revelado pelos alunos e pais
ao perceberem a distancia que há entre O que os alunos são o
brigados a aprender na escola e a vida real.

Esta.preocupaçao e ainda maior entre os pais da classe
trabalhadora, pois sabem que a escolaridade e necessaria para
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garantir aos filhos o acesso aos cargos mais remunerados, mais
prestigiosos. E isto somente com um diploma, e este que limita
Q acesso a cargos que dão mais poder.

Mas estes filhos que chegam ã escola e esta não feita
para eles, fracassam. E percebem as razõee do fracasso escolar
como incapacidade, carencia ou mesmo imaturidade.

Os professores preocupados que percebem o nivel dos a
lunos baixando de ano para ano, interrogam a causa do desinte
resse dos alunos e seu fracasso. E como causas acusam: os pro
gramas a seguir; os proprios alunos pelo não interesse e até
julgando-o como "aluno problema". ü

Pela formação do professor e por causa das exigências
do contexto politico,_sécio_e economico em que a escola esta
inserida, não deixam de transmitir certos valores aos alunos,
dia apos dia, ano apos ano, atraves de certas praticas peda
gogicas, como: a aprendizagem do sentimento de inferioridade ,
a aprendizagem do "cada um por si", da competição, do respei
to do Status quo, da ordem estabelecida por outros, do medo ,
do conflito, entre outros. Estes reflexos da sociedade vif 7
gente.

ví .
A escola se caracteriz ssim, como instituiçaocxm pro

move a melhoria da força de trabalho no esforço de- contribuir
para a reprodução do capital. Dentro de cada momento do capi

1

talismo a nossa escola assume formas diferentes: a de exclu
são e inclusão. Exclusão total da classe trabalhadora pelo
fracasso, reprovaçoes e evasão; inclusão que se dá dentro do
modelo liberal e assegurada de certa forma igualdade de opor
tunidades para todos.

E importante perceber que a realidade social e trans
formavel, sendo que e feita pelos homene,.então pelos homens_ ' i
pode ser mudada.
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1.1 FATORES INTERNOS DA PRÓPRIA ESCOLA E FATORES EXTERNOS DA

SOCIEDADE COMO UM TODO, APONTAM O FRACASSO ESCOLAR

Os fatores escolares referem-se principalmente, às con
dições de organização e funcionamento dofproprio ensino.

Celso de Rui Beisiegel (apud, Pilleti Nelson, äociolol
gia da Educaçao, 1987, p. 25) faz referencia aos seguintes fa
tores:

a) inexistência de escolas em muitas re
giões do pais, sobretudo nas areas ru
rais mais distantes e com menor densi
dade populacional, mas tambem nas a
reas de rapido crescimento, como a pe
riferia das grandes cidades;I ' ly ;

b) grandes indices de reprovaçao nas se
ries iniciais do ensino, como indica
dores do baixo rendimento e também co
mo fatores explicativos da evasão escolar; Ê2

Âš) despreparo do corpo docente, em muitas"` \ ~ I
TI`regioes constituido em grande parte

de professores leigos;
d) deficiências materiais e escassez de

recursos didaticos; °
e) existência de numerosas escolas de

professor unico para as diversas se
ries (multisseriada);

f) curta duração diaria dos trabalhos escolares; É _
I

g) monotonia do ensino, que resiste a mo
dernizaçao;

h) ensino desvinculado do modo de vida
das populações a que se destina.

O rendimento escolar depende, em parte, da organização
e do funcionamento da propria escola. E as escolas são dife
rentes:

"Num dos extremos, as boas escolas com
instalações materiais adequados, bem
equipados de materiais didáticos ,
selecionando seus §9rofessores, diretores, orientadores e psicologos en
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tre profissionais competentes, respeitan
do nos curriculos eâna organizaçao em ge
ral os estilos de vida de sua clientela .
No outro extremo, as escolas deprovidas
de prédios e materiais didáticos, obri
gando alunos de séries diversas sob os
cuidados de um professor leigo, algumas
vezes quase tão despreparado quanto sua
propria clientela. (...)"
(Beisiegel, Op. Cit, p. 25-6)

Esta diferença e ainda maior entre as escolas privadas
e publicas. Mas também há estas diferenças dentro das escolas
publicas, quando comparamos os grandes centros com as cidades
do interior e zona rural. 7

Entre os fatores extra-escolares do fracasso escolar
podemos mencionar_os seguintes, segundo Beisiegel (op cit, p.
28).

a) A fome que atinge dois terços da popu
ieçãe brasileira- Afetada desde e ute
ro materno pela carencia alimentar da
mãe e depois pela propria subnutriçao,
a criança é prejudicada em seu cres
cimento e em seu desenvolvimento mental; 5

b) choque cultural entre os conteudos do
ensino e as condições de vida econo
mica, e semi-urbanas;

c) necessidade de trabalho do menor dê
familia de baixa renda. É um fenomeno
que ocorre nas zonas rurais, em que o
menor falta a escola em épocas daplan
tio e de colheita, e nas regiões urba
nas, em que o trabalho do menor tor

'na-se tanto mais necessario quantormfis
achatados forem os salarios.

Os fatores apontados levam-nos a concluir que,mesmo que
as escolas fossem semelhantes, com idênticas condições de tra
balho, material, espaço fisico, ou seja, semelhantes na estru
tura de funcionamento geral, apresentariam rendimentos muito
diversos devido as variações economicas, sociais e culturais



da clientela.
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Na verdade, as estruturas socio-economicas em que vive

mos se constituem nos fatores mais gravesza impedir a democra
tização das oportunidades escolares.

No entanto, na sociedade vigente, para oportunizar o
acesso a escola, bem como, permanência e sucesso na mesma, es
ta deve assegurar-se atualizada e competente. Para tanto, pre
cisa adequar-se pedagogica e didaticamente às condiçoes de vi
da material, às caracteristicas psicológicas e socio-culturais
dos_alunos, em resposta às exigências de uma nova qualidade de
ensino.

Hà um sentido politico em ensinar,¡porque nao se está
pretendendo ensinar a qualquer aluno, nem a um modelo abstrato
de aluno, mas ao aluno concreto, sobre o qual o fracasso e a
exclusão da escola incidem maciçamente.

2 IDEOLOGIAS.QUE TENTAM EXPLICAR O FRACASSO ESCOLAR

K criança da escola publica de 19 grau e deficiente,di
ferente ou mal trabalhada? Qual a razao da não permanência e
de sucesso na escola?

2.1 IDEOLOGIA DO DOM
.. 4 ›¡' _;'," .`ÃÍ.f.l!5!Í.liz:--v ..:-,z-| I'-¿¡:"' "'l§e¢.¡=®n=ø"='="'°'

Segundo
p. lO)"
partida
depende
"Eis ai
gundo a

Mario Quintana (apud, Soares,l986
É dar, a todos o mesmo ponto de
Quanto ao ponto de chegada, isso

de cada um".!
definida a ideologia do dom, se
qual as causas do sucesso ou do

fracasso na escola devem ser buscadas nas
caracteristicas dos individuos: a escola
oferece igualdade de oportunidades, o bom
aproveitamento dessas oportunidades de
penderá do dom aptidão, inteligência, ta
lento - de cada um. Dessa forma não se
ria a escola a responsável pelo fracasso
do aluno; a causa estaria na ausencia z,
neste, de'condiçÕee basicas para a apren
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dizagem,_condiçÕes que so ocorreriam
na presença de determinadas caracteristi
cas indispensaveis ao bom aproveitamen
to daquilo que a escola oferece. Esta se
ria responsavel, isto sim, pelo atendi
mento nas diferenças individuais, isto e
por tratar desigualmente os desiguais".
(Soares, 1986, p. 10)

Essa ideologia foi muito legitimada pela psicologia a
través da mensuração de aptidões intelectuais, quociente in
telectual, os famosos testes QI, selecionando, classificando e
identificando os "mais capazes", turmas Úfortes" e turmas"fra
cas", "bem dotados" e "superdotados". ,

Assim sendo, o proprio aluno o responsavel pelo fracas
so escolar por ser portador de desvantagens intelectuais.

E porque o fracasso escolar atinge-predominantemente os
alunos das camadas populares? Serão elesfmenos aptos, menos
inteligentes que os alunos provenientes das classes socio e
conomicamente favorecidas? §

Se a ideologia do dom fosse a explicação, fracassariam
em igual proporção, alunos das classes dominantes.

-Poderíamos então questionar: seriam as desigualdades
sociais responsaveis pelas diferenças de.rendimento dos alunos
na escola?

"... as formas de socialização da crian
ça no contexto das condições de vida,per
mitem o desenvolvimento, desde a primeira
infancia, de caracteristicas - habitos,
atitudes, conhecimentos, habilidades, in
tefesses - que lhe dão a possibilidade de
ter sucesso na escola".
(Soares, 1986, p. 13)

2.2 IDEOLOGIA DA DEFICIÊNCIA CULTURAL

Segundo essa concepção, as condiçšes de vida das clas
ses dominadas não favoreceriam o desenvolvimento da zcriança.
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Sendo o aluno portador de deficits socioculturais. Onde a teo
ria da carência cultural contribui para sacramentar cientifi
camente os preconceitos presentes na ideologia a respeito das
classes subalternas. O.professor vê o aluno como "fraquinho",
sem prontidão para aprendizagem, traumatizado, agressivo, de
linguagem pobre, que vive num ambiente sem oportunidades."^ . F a.

"Como consequencia ela apresentaria de
ficiencias afetivas, cognitivas e lin
güísticas, responsaveis por sua incapa
cidade de aprender e por seu fracasso escolar. Ê
Portanto, as causas desse fracasso esta
riam no contexto cultural de que o aluno
provem, em seu meio social e familiar,que
fariam dele um 'carente', um 'Deficiente'“. Í
(Soares, 1986, p. 13)

.Podemos concluirOentao, que existe diferença entre as
crianças provenientes de camadas populares e as da classe mais
privilegiada. Mas não é uma deficiência delas. Apenas perten
cem a culturas diferentes

A criança pobre até então considerada carente ou defi
ciente, passa a ser identificada como criança diferente das
classes media e alta.

"Entretanto do ponto de vista das ciências sociaiseran
tropologicos, as noções de 'deficiëncia~cultural' são -inacei
taveis: não hà culturas superiores e inferiores, são inferio
res, mais complexas e menos complexas, ricos e pobres; hà cul
turas diferentes" (Soares, 1986, p. l4).?

Na pratica diaria, ouve-se afirmar o alunos da
classe favorecida são mais estimulao isto por ter maior
contato com livros, revistas, jornais, etc., o que ajuda mui
to. Mas o¿i.l_u.n-e-s-'das classes dominadas são es para
muitas outras coisas, por outros exemplos, que é do convivio da
dia a dia deles e que os da classe dominante não tem acesso.
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O que acontece e quando esta criança entra na escola
encontra dificuldades por sua cultura ser fundamentalmente o
ral e esta de maneira geral e desprezada. Na escola existe su
pervalorizaçao da escrita. Q

2.3 IDEOLOGIA DAS DIFERENÇAS CULTURAIS A

"... não há grupo social a que possa fal
tar cultura, ja este termo, em seu senti
do antropológico, significa precisamente
a maneira pelo que o grupo se identifica
como grupo, através de comportamentos,va
lores, costumes, tradições, comuns e par
tilhadas.
O que se deve reconhecer e que há uma
diversidade_de 'culturas', diferenüxsumas
das outras, mas todas igualmente estru
turadas, coerentes, complexas".
(Soares, 1986, p. 14)

O que ocorre na sociedade reflete sempre na escola.
A escola e uma instituição que ajuda a sustentar as

estruturas sociais, assume e valoriza a cultura das classes
dominantes, sempre espera de seus alunos o comportamento das
classes favorecidas. Não oferecendo assim uma escola igual a
todas as crianças.

"... Assim, o aluno proveniente das clas
ses dominadas nela encontra padrões cul
turais que nao_sao os seus e que são a
presentados como 'certo',.enquanto os
seus proprios padrões são ou ignorados
como inexistentes, ou desprezados comoefl
rados! Seu comportamento é avaliado em
relaçao a um 'modelo', que e o comporta
mento das classes dominantes; os testes
e provas a que e submetido sao cultural
mente preconceituosos, construídos a par
tir de pressupostos etnocëntricos, que
supoem familiaridade com conceitos e in
formaçoes proprios do universo cultural
das classes dominantes. Esse aluno sofre,
dessa forma, um processo de marginaliza
ção cultural e fracasso, não por difici
ëncias intelectuais ou culturais, como
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sugerem a ideologia do dom e a ideologia
da deficiência cultural, mas porque e di
ferente, como afirma a ideologia das di
ferenças culturais".
(Soares, 1986, p. 15-6)

Cabe a escola a responsabilidade pelo fracasso escolar
dos alunos provenientes das classes menos favorecidas, por
tratar de forma discriminativa a diversidade cultural. Como e
xemplo: sendo que a linguagem e o principal_produto da cultura
e instrumento para sua transmissao, sabe-se que a escola usa
e quer ver usada a variante-padrao socialmente prestigiada .
Confirma que o jeito certo de falar estafna gramatica. só que
essa gramática e a norma-padrão culta. E não há interesse em
montar uma gramatica dos dialetos populares.

E nos educadores sabemos que a linguagem é elemento
fundamental na efetivação do ensino. Como tambem, so .havera
comunicaçao quando a linguagem é compreendida e tiver signifi
cado. E para ocorrer esta compreensão o professor deve conhe
cer o meio em que vive, para a partir dai enriquecer e aprimo
rar a linguagem da criança. Onde entao deve haver uma reflexão
sobre "O ensino da lingua e da linguagem", porque sem esse do
minio da lingua enquanto compreensão, estarão comprometidos os
outros objetivos fundamentais da escola, como exemplo: o ensi
no das ciëncias, seja naturais como sociais e como também qualquer outro ensino. '

` "mv-'~ ¶____  -<:.:1ë""'¿ƒ::ƒ_Ç" :;a}E;:"7`Tks«- U ',z '¬'6:;Í:›%`.5_\` _---›'{¶¬ ;:-`¬` 'í`f" "
\ í=% "`\-__.. ._ _::'5:›.- ` ___ _ ' :_ 1: '-‹- ' .` *Tt - ;=;'í-'

3 CHOQUE CULTURAL ,
Í

Hà choque cultural'entre os conteudos de ensino, a lin
guagem empregada e as condiçoes de vida economica, social e

I

cultural das comunidades rurais e semi-urbanas em relação a
grandes centros. A população subalterna, sobretudo nas zonas
rurais e nas periferias das areas urbanas vivem seguindo valo

|
Í

res, normas de comportamento, atitudes, sentimentos, crenças ,
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enfim, uma cultura em geral ausente dos conteudos e da orga
nização do processo educativo, que não a valoriza, nao a acei
ta e não a leva em consideração.

3.1 DA CULTURA POPULAR Às CONDIÇÕES CONCRETAS DE VIDA

Sabe-se que as condições de vida, o local de residen
cia, o tipo de familia, o meio ambiente, o tempo de que dis
põe os pais para se ocupar das crianças e ajuda-las nos deve
res escolares desempenham um papel decisiyo nos resultados da
aprendizagem escolar. 5

A criança chega a escola trazendozuma bagagem cultural

construida pela assimilação do seu meio social. Estas eri
encias e conhecimentos adquiridos diariamente fora da escola,

variam fortemente segundo o meio ambiente de onde proíšà o a¬
luno. Porem, o que acontece e que, na maioria dos casos, ape
nas as experiencias vividas pelos alunos dos meios mais favo
recidos sao valorizados e utilizaveis na escola. Embora os fi
lhos da classe popular terem adquiridos experiencias e viven
cias de extraordinaria riqueza pelo fatošde trabalharem desde
pequenos, por necessidade de sobrevivência, estas não são le
vados em conta pela escola e nem ajudam o aluno a compreensão
de materias abstratas e livrescas. '

"Levar os alunos ao dominio desse univer
so de conhecimentos comuns e universais ,
entretanto nao e facil e devera ter como
ponto de partida asšcondições concretas
de vida das crianças.
Isto implica saber responder perguntas
simples e bem especificas do tipo: i por
que se ensina a criança a ler aos sete e
não aos oito, nove,§ou dez anos? Quais as
implicações psicológicas, sociais e poli
ticas de uma decisäo desse tipo? Como de
senvolver entre os professores a noção de
que o processo de aprendizagem e conti
nuo, lutando contra a tendência de pensar
cada serie como um produto acabado? Como
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vencer a resistencia a tentativa de -au
mentar o periodo de alfabetização para as
crianças mais pobres?"
(Mello, Guiomar N. é outros, 1987, p.lO5)

Sabemos que as crianças, independente da classe social
I

e ambiente a que pertencem, tem diferentes ritmos de aprendi
zagem, portanto, elas precisam de diferentes condiçoes para o
dominio dos conteudos escolares.

Assim, as crianças das classes populares fracassam por
que apresentam "desvantagens socioculturais", ou seja, carên
cias de ordem social em relação ao que a escola espera do alu
no, bem como a cultura que ela transmite. Tais desvantagens

são perturbações ora de ordem intelectual ou lingüística, ora
de ordem afetiva. Em ambos os casos, as crianças apresentam
"insuficiëncias" que é necessario compensar através_de métodos
pedagogicos adequados se se quer diminuir a diferença entre
estas crianças "desfavorecidas" e as demais, na area do desempenho escolar. ¿

E pa f_um modelo de escola adequâó às crianças, eprin
cipa1mente,\as classes popqlares, é preciso se pensar no sen
tido de faze-los avançar, bem como, num pro¿eto de continuida
de de escolaridade, e trabalhar as principais limitações e de
ficiëncias concretas do sistema educacional atual, entre ou
tros podemos citar: o professor e o metodo de trabalho.

Os professores com quem a criança pobre vai~ interagir
na escola nao recebem preparo especifico para entender as suas
di iculdades e ajuda-las a vence-las. Ainda mais se esses pro
fessores provem, das camadas medias e ou altas e não sabem li
dar com este tipo de aluno cujos fracassos vêm em reforço da
visão ideologicamente comprometida de que a pobreza decorre
da falta de esforço, indolëncia, desorganização.

Incapazes de solucionar o problema, eles tendem a mar
ginalizar seus alunos, justificando ora pela situação de po
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breza familiar, ora pela falta de motivação e disciplina.

3.2 o ENSINO DA LÍNGUA E DA LINGUAQ M .
49

Identificamos o ensino da lingua tanto o dominio
linguagem escrita quanto o deSenvolvimento da linguagem

I

como instrumento central-do processo edudativo.
Nesse sentido a escola e

universalizar a sua aquisição. Para tal, pr poe -se, um
fio historico para a educaçao escolar: desenvolver um
competente da lingua

da'// oral,
instrumento amental para

desa
ensino

patria na sua forma oral e escrita.

"A fala comum e universal que produz e u' ! 1 .nifica a cultura e Lingua. Por isso,quan
to mais universal for o uso, quanto mais
rico for o
poderosa e
mais pobre
gua, tanto
capacidade

seu dominio, mais elaborada e
a cultura de um povo. Quanto
e limitada for a posse da lin
mais emasculada e fraca e ea
do povo de conhecer e produzir

a sua historia". §
(Rodrigues, 1987, p. lO4)

É atraves da língua que um povo toma conhecimento e ex
pressa a sua cultura. Uma cultura jamais sera universal se o
dominio da linguagem que a exprime for apenas de pequenos gru
pos de intelectuais e especialistas. Somente se essa lingua
gem for de dominio de todo o povo ela poderá se converter em
força unificadora da cultura. I .

O que se percebe em nossas escolas, ao inves_de criar
competencia para estimulo entre os seus alunos e os_educadores
a ampliação na capacidade de uso da lingua, uma contradição,
a perda da capacidade da fala das crianças, o crescimento da
incompetência no uso da linguagem. Como ponto de partida para
o desenvolvimento da lingua desde a alfabetização,rejeita-seia
fala que a criança traz, condenando o educando a uma posição

¡

de medo, de inibição no uso da sua linguagem.
Ensina-se a lingua patria como se fosse lingua estra
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nha, como algo externo aos educandos. Faáendo-os perder o po
der da simplicidade da sua fala original, sem lhes dar um pre
paro e conceder o tempo para a aquisiçaošde uma linguagem
padrao.

Ent a-se'efi'detrimento com a expressao infantil, espon
É \

tanea e individual. E que pode acarretar a criança graves con
seqüências, principalmente se ela advém de um contexto socio
cultural menos favorecido./ ~ ~ . .Assim sendo, em relaçao a sua fala, cria-se na criança
a impressao de que a linguagem que sua casa e-no seu grupo so
cial nada tem a ver com a linguagem que agora deve aprender na
escola. Bloqueia-se, assim, a espontaneidade da sua expressao
lingüística.

Qual deve ser a atitude do professor diante da manifes
tação da criança?

'Nas siãšaçoes de expressao oral espontânea, a criança
us afr ngüistica (we He pr 'do grupo social a que
pertence. Cabe ao professor respeitar essa variante, consci
entizar a criança da existëncia de outras variantes linguis
ticas e do seu prestígio social.

A criança deve perceber aos poucos que a sua linguagem
devera ajustar-se às necessidades da situaçao em que esta in
serida, por exemplo: numa situaçao de brincadeira, num jogo
com amigos pode usar a sua variante; numa situação de relato

para a classe usar uma variante mais formel; numeoutro caso a
situaçao de linguagem e diferente, etc. É

A postura do professor não é corrigir o oral esponta
neo da criança, mas mostrar-lhe a outra possibilidade de uso e
instrumenta-lo para adquiri-la, não substituir um' padrão pelo

I

outro, mas ensinar a conhecer as diferenças.



É 14
1

|

3.3 O PAPEL DA LINGUAGEM NO SUCESSO ESCOLAR E NA PRÁTICA S0

CIAL DO INDIVÍDUO

De acordo com a abordagem da privação cultural, a lin
guagem e uma das principais carências das crianças provenien
tes de meios socioeconomicamente desfavorecidos.

O seu fracasso e provocado pela linguagem ou, mais con
cretamente, sao os deficits verbais que dificultam a sua adap
tação a escola e a assimilação dos conteudos que esta lhe
transmite.

Segundo Denis Lawton (apud, Brandao,l985,
p. 25-9). Um dos principais aspectos das
discussões pedagogicas que tiveram lugar
em 1960 d 1970, foi azténçäd dedicada à
linguagem enquanto fator de sucesso esco
lar. Quando como parte do diagnostico ,
constataram que as classes operarias por
não utilizarem de modo conveniente a lin
guagem, por_tradiçao, em suas tarefas,pu
deram desempenhar apenas um pequeno papel
na estrutura do poder. Isto não significa
que a linguagem não tenha importancuaden
tro da cultura das classes trabalhadoras,
mas utilização sua se limita a certas fixvções. Í
Por outro lado, as escolas, originalmen
te, sao instituiçÕesÊda classe burguesa
e'as atitudes e valores que ela transmite
são em grande parte os da classe burgue
sa, assim a linguagem de transmissão e,
igualmente desta mesma classe. E os alu
'nos cuja formaçao familiar ja os euipou
de uma forma apropriada de facilidade de
linguagem acham maisffacil adaptar-se às
exigencias dos professores nas escolas.

Portanto, o uso da língua, o dialeto deve ser adequadoK' *_
a bela linguagem que normalmente não e a do aluno, nem de seus

I

pais e muitas vezes nem de sua comunidade, mäš é a unica ofi
cial da escola, a unica certa. ¡

É preciso uma valorização da linguagem da criança so
cialmente desfavorecida e ao mesmo tempo levar as crianças a
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dominar esse dialeto culto padrao sem que necessariamente o
tornem como_excluido o seu proprio dialeto; reforçar nos alu
nos a sensibilidade para diferentes usos,da linguagem, cons
cientizando-os da existencia de variações dialetais e do seu
prestígio social relativo; caracterizar adequadamente o diale
to padrao como variação socialmente prestigiada, mas equiva
lente ao dialeto da criança do ponto de vista da expressivi
dade e comunicatividade; levar o aluno a observar a oposição
entre o padrao culto e o popular. ;

Fica talvez um questionamento para muitas crianças: se
as duas maneiras ou mais, são corretas,.por que escolheram jm*
tamente o modo como o professor, o medico, outros intelectuais
falam, para ser seguido por todos e ensinado nas escolas?

Acontece que a sociedade escolhe justamente a linguagem
do grupo social mais poderoso, que tem melhores condiçoes e

s outros. Esta ai a necessidadeconomicas e acaba dominando o

em aprender a falar e a escrever de acordo com o dialeto culto
e socialmente preferido para que quando sairem da escola, vao
precisar dela para não serem barrados.em¿€mpregos ou em outros
grupos sociais onde possam a vir participar. Adquirir entao
mais poder de participação na sociedade.š

4 CARÊNCIA ALIMENTAR E SUAS CONSEQUÊNCIAS NO RENDIMENTO ESCOLAR  '
A classe trabalhadora participa da renda nacional que

não permite a aquisição de alimentos na quantidade e na quali
!

dade suficiente para a sua existencia, para que as crianças
sobrevivam,_cresçam e atinjam a idade adulta com um organismo
sadio. E a esta carência alimentar, costumeiramente a tratamos
como "fome" e os medicos diagnosticam como sendo "desnutrição"
como a trataremos a seguir.

A fome no Brasil não e um problema residual, um fenome

9
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no natural, e sim, resulta da política economica_e dos meca
nismos economicos espontâneos, propriosido tipo de sociedade. z 1existente no pais. ~

À

4-1 DESNUTRIÇÂO COMO CAUSA DO FRACASSOÊESCOLAR

Uma das explicações do fracasso escolar das crianças de
familias de baixa renda, e convincente num pais com as carac
teristicas do Brasil, e a de que essas qrianças são desnutridas. ;

Ouve-se muito falar em desnutrição e seus efeitos sobre
a aprendizagem, atribuindo-lhes a responsabilidade pelos altos
índices de fracasso escolar. Bem como, são comuns as declara
ções de que a desnutrição compromete profundamente o desenvol
vimento geral da criança.

Presume-se que, o responsavel do fracasso escolar é a
desnutrição e indiretamente o proprio aluno e sua familia, que
não se alimentam e ou não se alimentaram de forma adequada.Cbn
vem lembrar ai que a desnutrição é um problema social, mas es
te "social" é colocado de modo geral, afim de torna-lo abstra
to, imutavel. Como se pode esperar que a escola consiga supe

rar estas limitaçÕes($e seus alunos?
A desnutriçao,Osem duvida, m grave problema, mas não

pode ser considerada como o unico responsavel pelo fracasso
escolar. Assim, não podemos afirmar que uma criança tem difi
culdades na escola apenas porque e ou foi desnutrida, ou en
tao, resposabilizar de modo absoluto a pobreza da familia pe
lo seu fracasso na escola. ¡

Quando numa classe Cønstaza-Sé o fracasso em alto indi
ce, enquanto que, sinais de desnutrição aparentemente não- são
constatados neste mesmo indice, qual serie entao a causa do
fracasso? Ou, quando temos em nossa classe um aluno oriundo de
uma familia muito pobre e sabe-se que a alimentação naquela
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casa deixa muito a desejar, mas na aprendizagem este acompanha
bem, e dai? Os altos indices de repetëncia, ou de não aprendi
zagem,_não se justifica somente pela desnutrição.

Não negamos que a desnutrição possa influenciar na a
prendizagem, ao contrario, uma alimentação inadequada e insu
ficiente repercute sobre todo o sistema do organismo, em in
tensidade variaveis.

Segundo Winik (apud, Cunha, 1986, p. 192)
Pode influenciar na¿aprendizagem se a
desnutrição incidirëna época em que o ce
rebro esta crescendo com mais velocidade,
no período pre-natal, estendendo-se aos 6
meses de idade, aprpximadamente, pois a
partir dai ha pouco'aumento de celulas no
cerebro. E ainda, a=subnutrição interfere
também com o processo das sinteses derme
lena, um dos elementos responsaveis pela
transmissão dos impulsos nervosos. E o
periodo mais rapido desses sinteses é na
época do nascimento até os dois anos de
idade. Época em que a desnutrição pode
provocar perdas irreparaveis.

Mas a preocupação e que, pelo fatoçde que a criança ser41

carente, o professor sem diagnostica-la corretamente, vai dis
criminando-a como "não capaz" pela defidiencia alimentar, e
então não trabalha-la de acordo, pois ja tem a justificativa
para a não aprendizagem. 3

.A desnutrição e predeterminada pelas condições socio
1

economicas. Condições que também determinam o nivel de escola
rização da familia, linguagem, enfim osgvalores sociais e cul
turais da familia. E e então a desnutrição um motivo a mais
para justificar o fracasso na aprendizagem escolar.

Concordamos que estamos num pais de desnutridos,mas co
locar na desnutrição a causa do fracasso escolar não tem muita
logica, pois a criança severamerte desnutrida dificilmenüache
ga aos 7 anos de idade, para então freqüentar uma escola.

š
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4.2 A FOME E SEUS EFEITOS NA APRENDIZAGEM

1

|

A situaçao de fome prejudica a educaçao escolar não a
penas porque a criança com fome tenha dificuldades de apren
der, como e comum pensarmos, embora isso possa influir de modo
Conjuntural.

O que acontece e_que, se a criança em idade escolar a
presenta uma desnutrição grave, logicamente havera uma inter
ferência muito grande com todas as atividades fisicas_e inte
lectuais, comprometendo seu rendimento escolar como qualquer
doença grave o faria. O prejuizo ocorre pelo retardo na apren
dizagem e no desempenho psicologico. °

/fiao acreditamos que uma criança desnutrida não tenha
condiçoes de aprender nada, que a sua capacidade foi barrada.
O seu potencial pode ter sido rebaixado, mas não a ponto que
impeça sua aprendizagem elementar.

A subnutriçao pode acarretar perda no tempo de aprendi
zagem, pois, no periodo de subnutriçao a criança e menos res
ponsiva ao ambiente fisico e socia ,te em consequencia, tem
menos oportunidade de aprender. Entende-se entao, que a criani
ça mesma superada por um reforço alimentar, tem seu processo
de aprendizagem reduzido alguns meses.

Assim, consideramos, sem duvida, a desnutrição um grave
problema social, que não pode ser combatido com medidas palia
tivas, que impede o individuo de atingir plenamente seu poten
cial de crescimento e desenvolvimento fisico e intelectualq/

` A critica permanece no não reconhecimento do desempenho
1

da criança de um determinado extrato social, da diferença de
cultura devido a sua vivência. Não se permite um tempo de re
conhecimento e adaptação e situação diferente, nem se valori
za o seu padrao de desenvolvimento dentro de outro contexto

1socio-cultural. , ;. . / ' _ _ _ ~O que deve ocorrer e uma conscientizaçao dos educadores
para nao integrar o problema da desnutrição no complexo de do
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ença social e considera-la como a causa única do fracasso na

aprendizagem escolarf/ 1 /
`E~conc1ui-se quefl o fator tempo no processo-aprendizageme de fundamental importancia. Ó



CAPÍTULO II

LIMITES ESTRUTURAIS PARA A DEMOCRATIZAÇÃO ESCOLAR

Vimos no capitulo anterior, diferentes ideologias que

tentam justificar o fracasso escolar e que as crianças daclas
se trabalhadora que vivem em situaçao de fome, podem ter sua
capacidade de aprendizagem comprometida.§

Veremos-neste capítulo outros fatores que possam limi
tar a escolarização e que somados a situaçao de fome e ideolo
gias outras, produzem diferenças marcantes, em termos educa
cionais, entre crianças de classes sociais diferentes.

1 A DEMOCRATIZAÇÃO DAS OPORTUNIDADES EDUCACIONAIS

A lei assegura que a escola existe para todos e que de\\ A 1
ve ser democratica, estar aberta para todos.

"O ensino publico, gratuito e obrigato
rio, é visto como aímelhor maneira de al
cançar uma verdadeira democratização dos
estudos. A expectativa dos operários e de
que a escola-transformada numa especie de
serviço publico aberto a todos - seja um
instrumento de emancipação e de educação
das classes menos favorecidas".
(Harper, e outros, l984, p. 32)

A superação dos entraves a democratização do ensino so
fre influência de determinantes sociais e economicos em queX 5
vivemos, que se constituem nos fatores mais graves a impedir a
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democratização das o ortunidades escolares. Estruturas estasz P r z ›
como as propriedades dos meios de produção (terras, fãbricas),
distribuição da renda e dos salarios, são extremamente desi
guais. Privilegiam alguns poucos, em prejuizo da grande maio
ria. Essa desigualdade reproduz-se na eäcola, dificultando sua
democratização. i` |

Entretanto, os aspectos internos¿do funcionamentockâes
cola (curriculo, avaliação, relação professor/aluno)também po
dom influir negativamente no processo de;escolarização, con
tribuindo para que se mantenha a evasão p repetencia.

Se nos limitarmos aogaspecto quamtitativo e observar
mos a evolução do numero de matriculas, yerificamos que houve
uma ampliação das
ferta`educacional

Em relação
organização legal

oportunidades de acess/% ã escola. Mas a o
ainda esta muito alem do desejado.
ao aspecto qualitativot se atentarmos para a
da escola, verificamosgque no decorrer de

nossa historia,_caminhamos no sentido de eliminar as desigual
dades e instituir a escola unica para todos. Mas muito preca
riamente. Pelo que tudo indica, a democratização neste sentido
ocorreu so teoricamente, pois o fracasso escolar tem como cau
sa também as desigualdades formais.

A tendência democratizadora ficoušmuito aquém dos obje
tivos desejãveis e necessarios. Em termos quantitativos, mui
tos

___. 
continuam sem acesso a escola, 6 dosgque entram, muitos__.í '

S8.0 excluídos logo nos primeiros anos, isto quando~ja não o
são
nua

nos.

1.1

na primeira série._Em termos qualitativos, a escola conti
_.

diferenciada em função da origem socio-economica dos alu

Acesso À EscoLA ê
Declarar a prioridade do 19 grau, não e novidade nenhu

ITI 8. . O que fica inédito historicamente é assumir o compromisso
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de uma universalização desse ensino com garantia real do aces
so e de permanência bem-sucedida na escola para todas as crianças. í

"Apesar de a lei dizer-que a educaçaoe um
direito e um dever de todos, as portas da
escola estao fechadas para muitos.
Os_dados estatísticos provam que, para o
Brasil tomado como um todo, apenas 2 cri
anças em cada 3 têm¿realmente acesso aescola. i
Essa dificuldade deíacesso é ainda maior
nas zonas rurais, onde apenas l criança
em cada 2 freqüenta a escola, e nas regi
oes mais pobres, como o Nordeste, onde
apenas 1 em cada 3 conseguem estudar".
(Ceccon, C. e outros, 1982, p. 24)

I' 1
A escola que devera atender a todos, na verdade atende

mais e melhor as crianças ja privilegiadas. E se o sistema es
colar basico fosse aberto para todos, teria como uma de suas
caracteristicas, o fato de abranger todas as crianças da faixa
de idade escolar e principalmente todas as crianças de 7 anos
na lê serie.

Houve sobretudo, um acelerado-crescimento na demanda
social da educacao, quer em seu aspecto potencial, quer em seu
aspecto de procura efetiva de escolas. Mas levando em conta as
estatisticas apresentadas ano apos ano, fica evidente que essaÉ _ i |- \
expansão não é suficiente para atingir aipopulaçao em idade
propria para receber educaçao escolar. i

AAdmitimos tambem, que os filhos dos operários lavrado\› _ _
res e assalariados de baixa renda aos poucos vem tendo maior
acesso a escola. No entanto, suas possibilidades de êxito ain
da permanecem menores do que as dos filhos de outras, catego
rias sociais. A desigualdade social permanece diante dos in
dices de reprovação, seleção, evasão e também possibilidade de¿-i
GCGSSO .

A escola faz exigências que os que trabalham não tem/



23- . É - .tempo, nem condiçoes de cumprir. Ou mesmo tentam combinar es
tudo e trabalho, mas não conseguem resultado satisfatório e
assim as reprovaçoes vao se acumulando até que as crianças de
sistam, abandonam a escola.›

I

1.2 ExcLusÃo ESCOLAR

Um dos aspectos que mais evidenciam a falta de coerên
cia intensa do sistema educacional brasileiro e o seu baixo
rendimento, o qual se mede por sua capacidade de assegurar o
acesso da populacao escolar do nivel elementar de ensino. O` _
alto grau de seletividade do sistema, "péneirando" grande par
te da populaçao que nele ingresso, no decorrer da vida escolar
faz com que existe enorme descompasso entre os diferentes ni. I I
veis e, sob alguns aspectos, num mesmo nivel entre as varias
series que o compõem.

,Os alunos sentem que a escola naoÍfoi feita para eles.

"Para os alunos a escola é um lugar no
qual eles nao se sentem bem nem a vonta
de. Mesmo aqueles que, fora da escola,sao
faladores, espertos, curiosos, e alegres,
dentro da sala de aula vao ficando cala
dos passivos e tristes.
A escola não tem nada que ver com sua vi
da de todo dia. Dentro dela não há 'lugar
para seus problemas e preocupaçÕes.(...).
Tudo aquilo que eles sabem de experiên
cia propria e bem vivida não e livado .em
conta na escola. a professora corrige sua
maneira de falar, squs modos, sua manei
ra-de vestir e, às vezes, diz abertamente
que eles são incapaáes de aprender e que
nao adianta perder tempo porque, de qual
quer jeito, eles vao ser reprovados".
(Ceccon, C. e outros, 1986, p. 16-7)

Na verdade qual é a margem de liberdade que os alunos
tem? Sendo o professor o dono da palavra, o todo poderoso, a
quele que sabe e os alunos são os que não sabem nada. Colocan
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do em pratica o conceito etimologico e tradicional da didati
ca: "Ensinar e colocar dentro, gravar no espirito". "Ensinar e
transmitir conhecimentos". O professor baseando-se então no
metodo de marcar e tomar a lição, atraves da tecnica de aulas
expositivas.

No entanto, o professor deveria ser visto como uma pes¿
soa amiga que esta ali para ajudar. E para tal ele deve agir
f;~_; III  ~= --- -- › ›g:-¬¬---f-=====*:'**¬l¬   ` ;":1‹;ø . .como um estimulador e orientador da aprendizagem, que cria mxv
diçoes favoráveis de aprendizagem. Ao contrario¿lÇÚaluno _nao
superando suas dificuldades, acaba se evadindo da escola.

2 DISCRIMINAÇÃO SOCIAL NO PROCESSO EDUCACIONAL ESCOLAR4`¡ _ '
__A expansao do ensino, embora acentuada, sobretudoêapar\ _ gggg gg,d_ _

tir de 1940, nao conseguiu abranger nem ao menos aquela parte
da demanda potencial que procura escola, quer por insufici
encia de oferta, quer pelo baixo rendimento do sistema educa
cional, que acaba por tornar-se seletivo, marginalizando ex
pressiva parcela da populaçao. ¡

A sociedade concebida como classes_antagonicas. A mar
ginalidade um fenomeno da propria estrutura da sociedade. A
educaçao e inteiramente dependente desta estrutura social ge
radora da marginalidade, cumprindo ai a função de reforçar adominação. ¿~ i
2.1 MARGINALIZAÇAO CULTURAL V

A cultura e a herança que_o grupo social transmite a
seus membros atraves da aprendizagem e da convivência social .
Em nossa sociedade, porém, as desigualdades 'socio-economicas` .
fazem com que nem todos tenham acesso a totalidade de cultura
considerada fundamental.

E quando o acesso, as causas do fracasso de muitas cri
anças na escola de l9 grau, principalmente as da classe tra
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balhadora, são atribuídas às insuficiências das escolas que
essas crianças freqüentam, seja em termos de recursos humanos
ou de recursos materiais (professores escassos e mal prepara. ' 1
dos; falta de material didatico e de espaço fisico).

Para uma teoria critica da educaçao, nas palavras deDermeval Saviani: '
"..Ã trata-se de retomar vigorosamente a
luta contra a seletividade, a discrimina
ção e o rebaixamento de ensino das cama
das populares, garantindo aos trabalhado
res um ensino da melhor qualidade possivel. 1
O papel de uma crítica da educação e dar
substancia concretazde modo a evitar que
ela seja apropriada e articulada com os
interesses dominantes".
(Saviani, 1987, p. Q6)

Nas evidências acumuladas de que o fracasso escolar;ne
domina sobre os alunos socio-economicamente desfavorec das ,

.\ .
devido as suas deficiências e carênciasflculturais e lingüís
ticas e a isso denominado como diferençaicultural. Faz-se ne
cessario "compensar" estas deficiências e carências que dife
renciam a cultura dasclasses. Seria,_compensar as desvanta
gens que a criança traz e que_säo dadas como causas do insu
cesso.

Seria então, a "educação compensatoria" a estratcgiathv
dicada para superar o problema da marginalidade?

Toda discussão em torno da "educaçao compensatoria" não
e simplesmente uma questao semântica: se se trata de defici
ênoias ou de diferenças, se se deve chamar a criança de caren

!

te ou nao, se se deve pretender compensar ou complementar a
cultura da criança não são os problemas fundamentais.

O que se coloca como prioritaria e o fato de as ana
lises servirem para esconder as causas do fracasso, estas na
propria infra-estrutura socioeconômica da sociedade e da ma
neira como esta determina a inserção dos individuos.
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O conceito de Educação Compensatoria que passa a tomar
vulto e cuja característica e questionar e querer mudar a cri
ança e o seu meio social.

Segundo Bernstein, 1970 (apud, Brandão, 1985, p. 31)
"O conceito de 'educgção compensatoria '
para desviar a atenção da organização
interna e do contextp educativo da escola, e centrar toda nossa atençao nas fa
milias e nas crianças. O conceito de 'e
ducação compensatoria' implica em que
falte qualquer coisa na familia e conse
qüentemente na crianfa...". IPor outro lado, questionamos: comoyoferecer uma Educa

ção Compensatoria a crianças às quais ainda não oferecemos em
primeiro lugar, um quadro educativo apropriado as suas condi

ções de desenvolvimento? É
Í

"Educação Compensatoria", significa: a
função basica continua sendo interpretada
em termos da equialização social. E para
que a escola cumpra sua função equaliza
dora e necessario compensar as dificiën
cias. É preciso considerar que hà dife
rentes modalidades de compensaão: com
pensação afetiva, compensação familiar ,
compensação lingüística, etc,Trata-se en
tão falar em compensação educacional. E
é ai que fica evidenciada a não-autonomia
teorica da *educaçãoëcompensatoria', uma
vez que a exigëncia~de tratamento dife
renciada, de respeito as diferenças in
dividuais e aos diferentes ritmos de a
prendizagem bem como a enfase na diver
sificação metodológica e técnica, no sen
tido de suprir as carências dos educan
dos, são preocupações de tipo de teoria
denominada de pedagogia nova".
(Dermeval,.Saviani. Escola e Democracia .
p. 37-8. V. Bibliografia Comentada)

I

Cabe scola oferecer programas especiais Érãxcompen\ 1 _  ¬
sa§,asidif;guldades, estas desvantagens, que as crianças das‹-'=' Í i
camadas populares enfrentam em comparação a classe privilegia



, 27
I

da e a realidade escolar existente. Fornecendo-lhes~aquilo que
as outras crianças ja trazem naturalmente para a escola. A

Estas dificuldades não devem ser qonsideradas como "de
ficiências" das crianças, de sua famíliašou de seu contexto

i

cultural como faz a "educação compensatoria". A escola deve a
ceitar as características culturais e lingüísticas das crian
ças provenientes das camadas populares para a partir dai le
va-las a aquisição dos valores, comportamentos e linguagem das
classes privilegiadas, sem pretender quef abandonem sua heran

I

ça cultural, ao contrario, valoriza-la. ‹
Afinal as crianças das classes menos favorecidas apren

dem a se virar sozinhas mais cedo do que¿as crianças da clas
se média que vivem num ambiente muito_mais protegido. Elas in
vertem brinquedos e jogos com muita imaginação e poucos recur
sos- Elas vivem situaçoes e enfrentam problemas que as crian
ças de classe mais favorecidas não conhecem. Ingressam no tra
balho mais cedo.

_As crianças de famílias ricas escolhem uma profissão de
nivel superior, nunca serão operarios; ao contrario dos menos
privilegiados, pois sabem quanto é difígil trazer dinheiro pa
ra sustentar a familia.

/

2.2 A DESIGUALDADE NA ESCOLA Í
Apesar de terem acesso ã escola, em sua grande maioria

os filhos dos trabalhadores são barradosidesde os primeiros a
nos, por reprovação e evasão. Na verdadeÊesta evasão podemos- je- E\ 7 __
entender como "expÊÍsãb",ãdãvido ao sistema educacional esco
lar vigente, que dificulta a permanënciaido aluno na escola.

O que se observa é que a escola ainda não foi democra
tizada de forma satisfatória, ja que existem inumeras dificul
dades para que a maioria dos alunos prossiga normalmente seusestudos. "
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escola reflete, em grande parte, as grandes desigual
organizaçao social em que estafiinseridaz uns: poucos,
socio-economico mais elevado, ultrapassam todos os
ensino; a grande maioria, filhos de trabalhadores,

não conseguem vencer as barreiras e perde-se pelo caminho ,
principalmente durante as primeiras séries.

A escola reproduz as condições externas, quanto a si
tuaçao da cultura: uma elite detém o seu controle e so consi
dera cultura o que é feito por ela, a que a maioria não tem a
cesso. E ainda, na escola o professor e¡considerado o desposi
torio de todos os conhecimentos, enquanto os alunos são vistos
como seres ignorantes, destituidos de qualquer cultura, que
devem estar dispostos a aceitar o que é transmitido pelo professor. ' i

"Os escolares, em geral vêem a historia
com os olhos da_classe dominante. Por is
so, nao se pode fazer uma mudança pro
funda na escola enquanto não se faça uma
mudança social também profunda, que pro
ponha novos ideaisšcomunitarios pessoais
com uma nova maneira de ver a realidade e
a historia e que valorize de forma dife
rente a educaçao do povo e a cultura po
pular. Apesar de tudo, existe algo que
pode mudar, ainda que não se tenha produ
zido a mudança global e profunda da so
ciedade e da escola: e o modo de agir dos
professores, sua maneira`de relacionar-se
com os pais e as crianças, os objetivos
do trabalho, a maneira de enfocar os conteudos". - Q
(Nidelcoff, 1985, fi. 18-9)ao ' A I2.2.1 A produçao da deficiencia Ê

Visa o julgamento precipitado por parte de muitos pro
fessores, ou seja, logo que a criança chega a escola,estes são

I

classificados num dos primeiros contatos, como: "maduros" para
Q

alfabetização e outros "imaturos". Í
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Conforme esta classificação recebem a assistencia no
decorrer do ano letivo. Assim, os considerados maduros iniciam
imediatamente a alfabetização e findandq-o ano serão promovi

I

dos. Enquanto, os considerados imaturos permanecem o ano le
tivo todo com atividades de desenho, recortes e outros, sem
assistência direta para_alfabetizaçao, ou entao com atividades
extras de pelo menos tentar superar esta "imaturidade". Isto
quando não sao afastados dos demais, penmanecem no fundo da
sala, sem quase receberem tarefas e cobdança das mesmas, sendo
ignorados pelo professor e pelos colegas. Logicamente, pára
estes finda o ano sem sucesso. ¶



CAPÍTULO III '

A FORMAÇÃO E A PRÁTICA PEDAGÓGICA DO EDUCADOR

L

1 ALGUMAS REFLEXÕES EM TORNO DA FORMAÇÃO DOCENTE

A educaçao deve ser uma proposta às reais necessida
des, a realidade concreta, interpretada e refletida hoje com
vistas para o amanha. Í

Não sera possivel encarar uma estqategia global da evo
lução do ensino, sem antes encontrar uma soluçao para a forma
çao do professor, que se tornou um dos problemas chave da vida
escolar e da teoria pedagogica, da planificação quantitativa e
qualitativa do sistema de ensino, Q

Portanto, a produçao do fracasso escolar das _crianças
nas escolas publicas deve ser buscado também no processo edu

f

cativo, desde a politica a legislação educacional, a ,situação
do professorado, a formação e a valorização profissional do
professor.

"Levando em conta que para o Brasil como
um todo, apenas lO%¡dos que iniciam o l9
grau tem acesso ao grau seguinte, e que a
rede publica atende apenas 50% do 29 grau
cabe a consideração segura de que nenhum
Estado da Federaçãogconta com um sistema
adequado de formaçao de professores para
as quatro primeirasšséries do 19 grau.
(Mello, 1987, p. võz

Assim como existe uma preocupação em subsidiar recursos
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I
1

para o aluno carente, oportunizando-lhe o acesso e permanên
cia na escola, é bom perceber que os professores também estao
carentes para melhorar seu programa de ensino. Essa carência,
seja em termos de treinamentos especificos, como falta de fonE =
tes atualizadas (livros) e até mesmo o salario. Mesmo que o
professor esteja preocupado em melhorar a qualidade do ensino,
o unico meio que ele tem, é contribuir no sentido de partici
par nas discussões sobre a situação da educação. No que tange
a investimento financeiro, este não dispoe de condiçoes, seja

a

para continuar seus estudos, especializações, compra de livros, etc. Â
Reconhecemos que fatores de ordemlsocio-economica tem

grande parcela de influência no despreparo do professor.
Exige-se, como uma das diretrizeséa ser alcançada, a

melhoria do professor para que se prømova uma educação de qualidade. §
E para uma reformulação ampla nos cursos que formmiproI øäfl - I

fessores, faz-se necessario antes modificar a funçao pedagogi
ca dos docentes que atuam nesses cursos de formaçao.

A formação a ser passada para o novo educador tem que
ser um todo, nao basta apenas ter uma formaçao técnica. Para
ser um bom profissional, além do gosto pela area, é preciso
que tenha um compromisso com a transformação social., .

I

1.1 A FORMAÇÃO RECEBIDA EWO INTERESSE EM QUALIFICAR-SE

É comum ouvirmos criticas quanto a ormação do profes

sor, alegando a má formaçãoíšzínšdequaçao dos cursos realiza
dos a realidade, como também uma critica_permanente em rela
ção efetiva entre teoria e pratica, além;da_mençao a falta `de1 . "À; I ""condiçoes materiais para o funcionamento4

No que se refere a apreciação da formação do educador,
e freqüente o sentimento de necessidade  -atualização cons
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tante.

E o que é feito neste sentido pelo próprio professor?
Ele vai.procura desta necessidade ou apenas alegaisso para
de repente justificar suas falhas no ensino? Culpanmbentao a
deficiencia do curso na epoca de sua formaçao. Mas e a atuali
zação constante?

Os cursos de formaçao de professores pode ter sido fa
lho, como realmente muitos o são. Mas como educadores devemos
refletir tambem de que a teoria aprendida numa determinada e
poca pode ter sido util para aquela epoca, e hoje ja não é o
suficiente e até ultrapassada para um trabalho eficiente1¶>en
sino atual. Enfim, a sociedade não esta em continua transfor

I -_ _ ___ _, _,_ --T_z‹_-_.1‹-vg
Qaoao? Ai.a necessidade de o professor estudar muito e sempre._.__`_. f- ' . ¡__- Í ..._.%_^_~_..-.:_-__ _ __;_z _ __. f ›¬ ~ ~ -<= f-«_-.`..______`___!_______ E

E ainda, professores preocupadošíëommãwsüa“fõrmašao¿üs
cutem sua pratica e concretizam a necessidade de aprender sem
pre, participando de treinamentos, bem como de cursos de atua
lizaçao e especialização.

l.2e A PRÁTICA EDUCATIVA E A QUALIDADE DE ENSINO

“Na pratica educativa, em sua totalidade, o desempenho
não é satisfatório. Os reflexos da deficiência de formaçao do
cente relacionam-se a qualidade do ensino, observando o rendi

mento dos sistemas de ensino¿f;Úšual evidencia altos indicesvw A
Ode evasao e repetencia. ,

:=r:=T¿:¡_. .¬_.:__m _¿___,, ¿ __. ._:f_,, . .._~. _ _ ,_..: __ __ _-:_ z_=_;;;-:;,.;L_Q  ›

O interessante e que os determinantes das deficiências
sao apontados, responsabilizando as condições materiais (ma
terial escolar, aspecto fisico, o excesso de alunos nas clas
ses, etc), também apontados razoes como; "a falta de base da
clientela" ou seu "baixo nivel socio-economico", ambiente fa
miliar, condiçoes alimenticias, falta de maturidade, entre ou
tras. A baixa remuneração dos professores e em.seguida apon
tado omo efetivo* ondicionante do desempenho nao satisfato, _ , .
rio, pelo fato de o professor se sobreqarregar com aulas para
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garantir um salario de sobrevivência. L
O ensino e considerado como a atividade do qual depen

Í

de o êxito da formaçao escolar - que se torna o objeto prin
cipal de uma pedagogia. E o professor e suas capacidades pro

fissionais é que desempenharao o papel decisivo no que se refere a qualidade do ensino. Ê
Estabelece-se uma relaçao entre a funçao social da e

ducaçao e o papel docente, que deve estar aberto ao mundo ex
terior a escola, deve ser sensivel a natureza da transformação
social, cultural e educativa. É

Q_docente como um or1entador,iumgmegiadQr entre os Jo
vens e o mundo. Para atender as prioridades dos educandos veflv u ha ' 1rifica-se entao as diversas funçoes que o educador exerce. E
entao.reconhecivel ser o ensino uma profissão que requer um e
levado nivel intelectual e uma formaçao especifica.

1.2.1 As condições e características diferenciadas na relaçäo
professor/aluno
O aluno e o professor assumem, na sala de aula, posi

ções distintas, de cuja interação resultam a aprendizagem e a
educação. Não são posições estáticas, mas dinamicas, pois o a
luno também ensina e o professor também aprende. O dialogo é af ' E
caracteristica essencial da educaçao quefpretende formar paraff f _, fi?-_,..;¬_._.,,___ ,__ _ ._ «--_ _ - - V 7 _ I ' '¬¬`*'* H" `*"'** Ã-2E 1 I Aa liberdade e o exercicio consciente da cidadania. A conscien
cia a respeito das varias expectativas e,avaliaçÕes que a sua
condição desperta em meio aos varios gru os sociais e ,muito
importante para que o professor possa desempenhar eficazmen
te sua funçao educativa. Â

São inumeras as caracteristicas que diferenciam cada a
luno de uma mesma turma. Entre elas, podemos citar a consti
tuição fisica; a aparência; o nivel intelectual; a sociabili
dade; o temperamento; os antecedentes fapiliares; as condiçõessocio-economicas. É
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A eficacia da escola depende não apenas da atenção que
dá as características comuns, mas de modo especial do nivel em' M..^~J.'

que considera as êaracteristicas diferenciadas. Assim, na me
dida em que o professor leva em consideração as caracteristi
cas de cada aluno, este tera melhores chances de aprender e e
ducar-se.

s

Além das caracteristicas diferenciadas mencionadas em
relação ã condição de aluno, algumas caracteristicas referem
se mais especificamente ã condição de professor: sua concepção
sobre seu proprio trabalho - a forma de çompreender sua ati
vidade, como uma profissão qualquer ou um trabalho de dedica
ção ã educação das novas gerações; sua concepção de ser huma
no adulto; sua concepção de autoridade; sua concepção a resí '
peito da condiçao deêúumo-¬enU¶mbn&3 o aluno como um ser que
deve permancer passivo, objeto do processo escolar, ou como umI . vw
ser ativo, sujeito da propria educaçao.

Relação professor/aluno assume uma importãncia muito
grande, não apenas no sentido pedagógico, da competência téc
nica, e sim, em termos do relacionamento,que se estabelece pa
ra uma compreensão eficaz. Í

1.3 COMPETÊNCIA DO EDUCADOR 2
I

1

Há de se exigir competencia intelectual e técnica do eÍ . Iducador. Ê
Na decada de 1970, a exigência dešmodernidade das tec

IA ` Anicas de ensino, restringiu a exigencia da competencia inte
I

lectual do educador, tornando-o um manipulador de instrumentos,
seja de livros didáticos ou audiovisuais. Assim, ao invés de
incorporar algo natural da vida pratica no processo de ensino,

I

são analisados textos superados que não condizem com a reali
dade, como também é dado mais enfase na manipulação dos recur
sos audiovisuais do que a exploração do conteudo em si.
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Acontece então, que o aluno aprende noções abstratas
quando poderia, a partir da pratica concreta, retirar ensina
mentos aplicáveis a sua vida de cidadão E

É preciso que o educador tenha a qompetencia de fazer
com que se aplique a pratica educativa nq interior da escola
aos processos sociais. Ou seja, o
que não pode ficar isolado dentro
conteudo trabalhado em classe tem

Para tal, o professor deve

professor precisa perceber
da sala de aula, porque o
continuidade lá fora.
ser umiser atualizado com Ó

seu tempo e não uma pessoa alienada da sua realidade social ,
politica e economica. Que tenha dominio do conteudo da disci
plina que leciona. E alem disso,~e necessario-que conheça a

I

realidade de seus alunos e que seus objetivos de trabalho
l

tejam voltados para uma boa formaçao do
O professor precisa se descobrir

xar de pensar de que o funcionamento de
meio de laços afetivos, e sim, definir

esI. ~cidadao.

como profissional.Dei
uma escola se dá

!

por
sua funçao com o obje

tivo de dar condiçoes para que a criança possa se desenvolver.
A escolaI I ,_\e o unico, pois

nha.

Preparar
para o educador

é um dos fatores da evolução social, porém não
não e so da escola que saíra-o mundo de ama

o mundo de amanha e para o mundo de amanhã

deve-se resumir: em formar homens que terão u
ma cultura geral e conhecimentos suficientes para desempenhar

1

um papel ativo na sociedade futura, com uma personalidade su
ficientemente forte para resistir as obrigações técnicas ou as_ í É
tentaçoes faceis e que estes serao seres autônomos conscien
tes de sua responsabilidade.diante de sišmesmos como da socie
dade em seu conjunto.

Í1.4 PROFESSOR ALFABETIZADOR I

Ano Internacional da Alfabetização, proclamada para
1990 pela Assembléia Geral das Nações Unidas. Entretanto, res



Í 36
I

H

salta-se uma das características mais graves do ensino publi
co: a expulsão maciça das crianças que buscam a escola nas sé
ries iniciais. Expulsão esta traduzida nos altos indices de e:\rvasão e repetencia. 5

Ja vimos as explicações diversas e mais comuns pamajus
tificar o fracasso escolar no ensino de 19 grau nas escolas
publicas. Porem, o fracasso na alfabetização não e diferente ,` _
principalmente entre as crianças de clasees populares, preva
lecem justificativas esterotipadas do tipo: "o aluno e fraqui
nho", ele não tem prontidão", "e subnutridofi, entre outros

ipreconceitos. j
Concordamos que muitos professores atuantes em classes

de alfabetização não receberam fundamentação necessaria ã rea
lização da tarefa de alfabetizador em seus cursos de formação
e muito menos treinamentos especificos. Çomo tambem, que estes
professores não foram preparados para trabalhar com a criança
concreta e real pertencentes às camadas menos favorecidas.Des
te modo, o não saber e o não saber fazeríconstituem-se em fa
tores que contribuem para que os altos indices de fracasso
escolar sejam mantidos.

Mas como educadores preocupados com a educação não po

demos nos conformar com essas explicações e nem aceitar uma
alfabetização tradicional, de que o profëssor e aquele que
ensina tudo a criança e uma tabula rasa que chega ã escola
para aprender do jeito que o professor ensina.

zNas classes populares, professor tem duplo papel. Em
casa, na convitencia diaria com os pais e irmãos e que a cri
ança vai adquirindo suas primeiras informaçoes sobre a escri
ta. Se os pais são analfabetos e ela não tem contato com a
escrita, cabe ao professor de ser informante ezde alfabetiza
dor. Não vai adiantar nada esperar da familia uma ajuda que e
la não pode dar e então atribuir a não aprendizagem da crian
ça pela falta da ajuda da familia. Sem duvida, ela pode ajudar
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muito, mas nao substituir o trabalho do professor.

Para quem acredita que a criança chega ã escola sendo

capaz de ler e escrever, o periodo preparatório para a chamada
prontidão para a alfabetização deixa de ter sentido. E a sala' Éf ?~à..í_«í _` .
de aula ganha uma nova dinãmica, iniciando a alfabetização.
propriamente dita desde o inicio do ano,!levando em considera
ção de que a criança que se inicia na alfabetização ja e um
falante capaz de entender e falar a lingua com desembaraço e
precisão, porém, nas circunstãncias de sua vida. E que, até

então o que ela não sabe e escrever e ler os simbolos escritos,
e e o que ela espera da escola. Este professor procura inova

- ¡

çoes sempre, bem como, procura superar aísua formaçao deficiente. .
Algumas duvidas, entretanto, ainda pairam entre profes

sores que nao se sentem seguros em assumir uma nova postura,
seja este alfabetizador como também professor das séries se
guintes e ate mesmo de outros cursos que seguem na educação
escolar.

Alem de reconhecerem que novas descobertas fundamentam
o trabalho do professor e_o processo de conhecimento do aluno,
fazem_restriçÕes, que talvez poderíamos julgar que sejam por:
acomodismo, não querer inovações alegando que sempre traba
lharam assim e assim continuam, não se`sujeitar ã mudanças
por estes .xigir mais estudo, leituras e nov treinamenffã ,
entre outros argumentos. É \K

Lembrete: Se for preciso ensinar ë ler e escrever na Sê
ou 62 serie há que arregaçar as mangas eãfazê-lo, ao inves de
pura e simplesmente criticar o professoride lê serie e ou pro
fessores que trabalharam este aluno até então._Antes aprender
na Sê serie do que não aprender jamais aquiloque não se aprendeu
na lê serie. Mas enquanto isso, contribuir também para o de

1

senvolvimento de um trabalho para a formação do alfabetizadorÉ u
e consequentemente a alfabetizaçao, para evitar que nos anos
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que seguem a decada de 9O ainda tenhamosšalunos que não este
jam alfabetizados-Com-quatro anos de escolaridade.

1.5 como DINAMIZAR A FORMAÇÃO DocENTE '
|
i
IFaz-se necessario que: É
É

O curso de formação de professor resgate de imediato o
seu carater profissionalizante; Í

O ensino da Didática seja trabalhado na perspectiva da
I

produção de um saber e um fazer competente, condições neces
sarias para uma pratica consciente e transformadora;

O ensino proporcione condições para um dialogo que ao
mesmo tempo desenvolva a critica e coloque alunos e professo
res trabalhar juntos, pesquisando e analisando, na busca de
soluções para problemas novos e significativos, extraídos da
realidade socio-cultural; '

Todas as disciplinas do curso colab em para que o a
luno tenha a compreensão das raizes profundas dos problemas
postos pela pratica pedagogica das escolas onde vao atuar;

Oferecer condiçÕes.aos alunos estagiários para que re
tornem a escola c com suas criticas possam realimentar a Pra
tica de Ensino realizada sob a forma de Estagio e receber o
rientações, como também promover contatos com diretores e pro
fessores das escolas da comunidade para fazer t levantamentos,_, Í
dos problemas e propostas de soluçoes; Q

No estagio haja um maior numero de professores envol
vidos, para que possa haver uma adequadafisupervisão e acompa
nhamento, sendo estes professores do proprio curso como tam
bem professores competentes ja ter exercido~ou exercendo ati

n

vidades no 19 grau;
Os professores tenham oportunidade de freqüentar cur

sos de atualização; É
Uma articulação melhor entre os cursos que formam pro
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fessores, seja 29 grau e ensino superiorfi

E ainda, que os proprios professores percebam o quanto
e importante seu trabalho para a sociedade e a partir dai im
primam um novo sentido a sua pratica e às suas lutas profissionais. Í

!

í
\

|

s

2. O PROFESSOR E A PEDAGOGIA 5

Em todas as escolas, guiando a tarefa dos professores,
alguma pedagogia se faz presente, seja na escola de periferia
ou de grandes centros. Mesmo muitas vezes sendo de dificil ca
racterizaçao,_ou mistura de varias tendencias, que muitas ve

1

zes nem o proprio professor consegue definir.
Uma diferença talvez possamos encontrar, nas .escolas

centrais em algumas cidades percebemos talvez uma melhoria nas
condiçoes materiais de um ou outro estabelecimento. No entanto
isto não justifica que estes professores que atuam nestes~ es
tabelecimentos melhor equipados, serao capazes de definir cla
ramente que tipo de pedagogia realmente orienta seu trabalho .

Í

Mas com certeza, existe ai, uma pedagogiaÊcolocando diretri
zes ao trabalho docente.

2.1 AS DIFERENTES CORRENTES PEDAGÔGICAS QUE DIRIGEM A AÇÃO E

DUCATIVA Do PROFESSOR I g _
Afinal, que pedagogia as nossas escolas adotam para o

rientar o trabalho docente? E que pedagogia o professor adota
para a sua pratica em sala de aula? É

Procuramos analisar a seguir a pratica pedagogica a
partir do modelo de escola tradicional, passando pela escola
nova, tecnicista, como também pela pedagogia libertaria, 'li
bertadora e critica-social dos conteudos.§

Permitindo assim, conhecer o modelo de ensino- aprendi
zagem do aluno, do professor, como tambémída interação em que
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se apoiam. Oportunizando uma analise a pratica docente e iden
tificar certos descaminhos da educação_devido a sua pratica.
E encontrar o modelo pedagogico mais adequado para a escola de

I

hoje, para com a sua clientela. Í
Portanto, uma analise da pratica pedagogica. condizente

com uma nova proposta de escola, que pnocura lançar luz1¶>sen
so comum do dia a dia do professor e que tenta conseqüentemen
te arrancaro educador do seu quotidianoh elevando-o a critica
de sua propria pratica, o que lhe possibilita entender e re
cuperar a totalidade do seu trabalho. Ê

'I2.1.1 Pedagogia Tradicional Í
A escola e o ambiente de "preparação para a vida" é o

local onde crianças e jovens recebem "educaçao intelectual epreparo moral". É
Uma pedagogia preocupada com os hodelos, ou seja, as

grandes obras literárias, cientificas eÍartisticas. Memorizan
do os modelos e que o aluno podera recorrer a eles para guiar

1

se, na vida moral e intelectual quando adulto, para assumir
sua posição na sociedade.

O caminho cultural em direção ao saber e o mesmo para
todos os alunos, desde que se esforcem.I

Nesta pedagogia a atividade centra-se no professor, a
través de aula expositiva. É ele que domina os conteudos e

I

deve transmiti-los aos alunos na forma de verdade a ser absor

vida. O professor é que sabe e ensina, enquanto o aluno e a
quele que não sabe e deve aprender. 5

I

Onde entao, a disciplina imposta, o meio mais eficaz
para assegurar a atenção e o silêncio. Predomina autoridade do
professor, que exige atitude receptiva dos alunos e impede a
comunicaçao entre eles. Trata-se de um processo essencialmente
reprodutor, não permitindo a reelaboraçao critica dos conheci
mentos pelo aluno. É
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i, -š_ _ ~A aprendizagem e receptiva e mecanica. A avaliaçao se
dá por verificações atraves de: interrogações, provas escritas
e trabalhos de casa. O reforço, em geralëé negativo, como: pu

›

nição,_notas baixas, apelos aos pais, etq.
A manifestação pratica escolar demonstra que a Pedago

gia Tradicional e viva e atuante em nossas escolas.
Porem, é uma pedagogia elitista, mesmo sendo aplicada a

amplas massas, os resultados são contradfitorios. Considerava
que uma vez instruidas, as classes populares melhoravam qua
litativamente suas formas de luta. Isso assustava a burgue

sia e estes no impasse de impedir este_d%senvolvimento das
classes populares, sem duvida optaram pon.algumas modifica. ¡ _ções na pedagogia. É

|

O impasse entao era, como ceder aos trabalhadores mais
educação, ja que esta era uma das reivindicações, mas ao mesmo
tempo negar a eles o acesso a cultura. š

2.1.2 Pedagogia Nova ;
I

O movimento desta_pedagogia visava implantar uma_ edu
cação distinta da ministrada nas escolas oficiais (estatais e
religiosas).

A escola_nao deve preparar para a vida, mas deve tentar
ser ela propria uma imitação da vida. Assfim, como imitação da
vida, ela deve ser viva, alegre e cheia de desafios e estimu
los característicos da vida real. Ê

I

Esta pedagogia defendia a bandeiratdos metodos ativoscb
ensino, de liberdade e autonomia do alunoQ

Como tecnica de ensino são privilegiados a "dinamica de
grupo", e a "pesquisa". z

Para a Pedagogia Nova, o mais importante é a maneira
como os alunos venham a aprender algum conteudo,gAssim,de cer
ta forma invoca-se como verdadeiro conteudo escolar o "apren
der e aprender". O conhecimento resulta da ação a partir dos
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interesses e necessidades. É

Considera o aluno como centro do processo educativo ,
enquanto a funçao do professor é de mero¶colaborador. "O pro

fessor nao ensina, ajuda o aluno a aprender". Seu papel é au
xiliar o desenvolvimento livre e espontâneo da criança. E a
motivação para aprendizagem depende`da forma de estimulação do
problema e das disposições internas e interesses do aluno.

A avaliação e fluida e tenta ser eficaz a medida que os
esforços e os êxitos são pronto e explicitamente reconhecidos
pelo professor. Privilegia-se.a auto-avaliação.

A educaçao como o reflexo da sociedade, o poder esta~ . ~ . r ~nas maos da elite. Entao, esta pedagogiagnao tende a dar con
¡

tinuidade em favorecer ainda mais a classe burguesa?
Sendo que o ensino centra-se na atividade do aluno, o

educador pode até de certa forma favorecer as classes popula
res. Mas, e o educador sabe assumir o seu papel dentro desta

i

pedagogia? Supomos que os alunos sejam das classes populares,
sendo que na pedagogia nova a iniciativa cabe aos alunos, e e
ducador apenas um orientador, um facilitador da aprendizagem ,
com facilidade pode cair no erro de afrouxar a disciplina,pelo
fato de considerar o nivel da turma, que¿e identificado comode "baixo nivel". 1

E provocando facilidades neste sentido o educador até
podera comprometer-se com a educaçao dasrclasses populares.Mas
estará elevando o nivel.desta classe para atingir o nivel da
classe mais favorecida? É

Ali e que entra a formação do professor, como também a
sua conscientização quanto no processo ensino-aprendizagem,le

vando muito em consideração o que ensinar, o que atingir, a
forma de ensinar e de avaliar. 5

2.1.3 Pedagogia Tecnicista f
Nesta pedagogia, o interesse~imediato e o de produzir
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individuos "competentes" para o mercado de trabalho.
A escola atua apenas como uma organização capaz de pro

duzir elementos adaptaveis ao mercado de trabalho, empenhada
entao, em fornecer o indivíduo corretoâpara o local no sistema1 I '
capitalista. Em_sintese, a escola atua*assim, no aperfeiçoa
mento da ordem social vigente. 1

A Pedagogia Tecnicista esta interessada na possibilida
de de_fornecer ao aluno informaçoes objetivas e rapidas para o
seu bom desempenho no trabalho, em testes ou exames.

O centro do processo educativo não e nem o professor e
!

nem o aluno, mas sim os meios didáticos.
O material instrucional encontra-se sistematizado nos

I

manuais, nos filmes, nos slides, nas cartilhas de ensino pro
gramado nos modulos de ensino, nos dispositivos audiovisuais

1

que comandam o processo educativo. O professor é apenas um elo
de ligações entre a verdade cientificaše o aluno, ocupando po
siçao secundaria enquanto o elemento principal passa a ser a
organização racional dos meios. É o processo que define o que
os professores e alunos devem fazer e como o farão.

A educação_nas mãos dos meios de ensino, correspondeto
do autoritarismo na aparelhagem didatiqa.

E a avaliação como se processa?,Aprender é uma questão
de modificação do desempenho. O que imgorta e aprender fazer.

š
O

Segundo Skimer, "o comportamentq aprendido e uma res
posta a estímulos externos, controlados por meio de reforços

que ocorrem com a resposta ou apos a mesma". '
Nestas condiçoes, a_Pedagogia Tecnicista acaba por con

tribuir para aumentar o caos no campo educativo, favorecendo
mais uma vez a elite.

2.1.4 Pedagogia Libertáriaq u
Esta pedagogia espera_que a escola exerça uma transfor

mação na personalidade dos alunos num sentido libertario.
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A escola entao, deve funcionar como uma comunidade em
autogestão, onde alunos, funcionarios e professores deverão ,
sem hierarquia e burocracia, determinar os parãmetros admi
nistrativos e pedagógicos do estabelecimento.

Í

Assim a Pedagogia Libertaria acredita que essa concep
ção escolar representa dentro da "velha sociedade" (capitalis
mo), a resistência no presente e-o germe¢da "nova sociedade "' 1z !que esta por vir. .

Tem valorizado os conteudos científicos e racionais, em
oposição aos conteudos autoritários e místicos. As matérias- 1
são colocadas a disposição do aluno mas não são exigidas. Tra
ta-se de colocar nas mãos dos alunos o que for possivel. Ten
do o aluno a liberdade de trabalha-los ou não, ficando inte
resse pedagógico na dependencia de suas necessidades. São a
penas um instrumento a mais sendo que, ošimportante e o conhe
cimento que resulta das experiências vividas. O conteudo pro
priamente dito são os que resultam de necessidades e interes

!ses do aluno ou do grupo. 3
No geral tem-se preocupado em considerar todo conheci

mento capaz de solucionar problemas da vida social.
Nesta pedagogia interessa mais a forma de apreensão dos

i

conteudos do que o proprio conteudo. É
Propõem a abolição do sistema punitivo de notas, exames,

freqüência, etc. Os trabalhos individuais e coletivos são uti, E ,
lizados, como tambem aula expositiva com¡os metodos de estudo.-_. ~ _ l `grupal sao aceitos.~ u ~ . . 1 ~A enfase na aprend1zagem.informal¿e a negaçao de re
pressão visam favorecer o desenvolvimento de pessoas mais liT 1
vres. E a motivaçao esta no interesse emdcrescer dentro da vi

1A _ ivencia grupal. 5
A avaliação em termos de_conteudos faz o menor sentido.

r IPois somente o vivido, o experimentado elincorporado e utili
zavel em situaçoes novas. E esse seu possivel uso pratico é
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que dá a base do saber sistematizado. F

2.1.5 Pedagogia Libertadora ¿
Sua marca e-a atuação "nao formal".
Esta pedagogia é relativamente cética em relaçao a ins

tituiçao escolar formal, preferindo os "círculos de cultura" ,
os grupos de conscientiíaçao", etc. De certa forma aposta que
as transformações sociais são muito pouco impulsionadas` pela
escola formal e que, de fato, uma verdadeira "educaçao criti
ca" pode ser melhor desenvolvida fora dafescola, em outras

1

instituições da sociedade civil. §
Mesmo assim, educadores engajadosgno ensino escolar vem

dotando pressupostos dessa pedagogia. Referindo-se na educa
ção em geral, ela e uma atividade onde professor e alunos, me:
diatizados pela realidade que apreendem e da qual extraem o
conteudo de aprendizagem. 9

Os verdadeiros conteudos que devem ser trabalhados são
os relativos a pratica cotidiana da vida,dos educandos, são
extraídos da problematização da pratica pe vida.

Assim, o educando não deve consumir conteudos vindos de
fora. Deve sim, ser estimulado a problematizar as situaçoes
vividas por ele proprio. Dando importancia no despertar de uma
nova forma da relaçao com a.experiëncia vivida.

Enfatiza como método didatico_o 1grupo_de discussão ",
no qual, tanto o educador como educandošdevem viver uma situa
çao de horizontalidade, eliminando a reflação dominador-domina
do. Onde a didatica se consubstancia-num processo de dialogo ,
na qual ambos problematizam as situaçoes vividas e se encami

Inha para a criticidade. Onde educador e educandos se posicio
1

nam como sujeitos do ato de conhecimento.
A motivação se dá a partir da codificação de uma si

tuaçao problema e o professor é um animador que, por princí
pio deve "descer" ao nivel dos alunos, adaptando-se às suas
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características e ao desenvolvimento proprio dos educandos.¡ .
Quanto a avaliação, permite aos educandos um esforço de

compreensão do vivido, até chegar a um fiivel mais critico de
conhecimento da sua realidade, isto atraves da troca de expe
riencias em torno da pratica social. Dispensando um programa
previamente estruturado, como: trabalhosiescritos, aulas expo
sitivas, como também qualquer tipo de verificação direta da aprendizagem. É

E sim, admite-se a avaliação da pratica vivenciada en
tre educador e educandos e a auto-avaliagão feita em termos, 1 _
dos compromissos assumidos com'a praticaisocial.

1I ' ' . I
2.1.6 Pedagogia Crítico-Social dos Conteudos

Trata-se de uma pedagogia que leve em conta os determiã .
nantes sociais e que propicia a critica dos mecanismos e impo
siçoes resultantes da organização da socuedade em classes so
ciais antagonicas, ao mesmo tempo, e umá pedagogia que vai
buscar, no interior da escola, resposta Ê pedagógico-didaticos
que permitam o exercicio dessa critica, a partir das proprias

determinações sociais das situações pedagogicas concretas.(Li
bãneo, 1987, p. 12) ' g

1

Esta mais preocupada em garantir É-função social da es
i
IÀ: ' \

cola enquanto instituiçao historicamente designada a divulga
ção da cultura erudita às classes populares. '

Onde o principal da escola é a difusão de conteudos .
Conteudos estes, não abstratos, e sim, vivos, concretos, con

1

teudos indissociãveis a sua significação humana e social.
A atuação da escola consiste na preparação do aluno pa

ra o mundo adulto e suas contradições. Assim, valoriza a es
cola, que é na realidade atual, uma insqituição que, mal ou
bem, se responsabiliza pelo contato das massas com o saber ci
entifico. Valorização da escola também como melhor serviço que
se presta aos interesses populares, que pode contribuir para
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eliminar a seletividade social e torna-la democrática.
Esta pedagogia, defende a divulgação dos "conteudos mfl

turais universais" que, enfim, pertencem aquilo que comumente

chamamos de patrimonio cultural e cientifico da humanidade.

A instrumentalização das classes populares e o forta
lecimento de sua combatividade passa pela aquisição do saber

erudito; da cultura universal. Essa maneira de conceber os
conteudos do saber não estabelece oposição entre cultura eruA I ~
dita e cultura popular, ou espontanea; mas uma.relaçao deficon

tinuidade", obter o acesso aos conteudos, ligando-os com experiencia-concreta. Âl ' 1
Proporcionando elementos de analise critica que o aju

dam a ultrapassar a experiência, os esteriotipos, as pressões
difusas da ideologia dominante.

Não existe um metodo didatico unico, abstrato, capaz de
servir a todos os conteudos. São os-conteudos concretos,vivos,

%

que fazem parte_do arcabouço cultural{universal, e que.se` re
lacionam com os problemas dos homens e os conflitos sociais ,
que devem ordenar e organizar sua melhor forma de se apresen
tar aos alunos. Os metodos partem entao de uma relaçao direta
com a experiencia do aluno, confrontada com o saber trazido de

fora, ou seja, aquilo que o aluno ja sabe. Assim como o pro
fessor precisa compreender o que os alunos dizem ou fazem, o
aluno precisa compreender o que o professor procura dizer-lhes.

A transferencia da aprendizagem se dá a partir do mo
mento que o aluno supera sua visao parcial e confusa e adquire
uma visão clara e unificada.

Resulta entao, que o trabalho escolar precisa ser ava
liado, não como julgamento definitivo e dogmatico do profes
sor, mas como uma comprovação para o aluno, do seu progresso

I

em direção a noções mais sistematizadas.
I

Í

A pedagogia critico-social doslconteudos e um outro cai I uly
minho para os que encaram a escola publica como difusao de co
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2.2 PARA UMA PEDAGOGIA COERENTE E EFICAZ, QUAL A AÇÃO PEDAGÓ

GIGA INDICADA? ,. . ,I ~
Se pretendemos ser "educadores" Q porque nao nos con

tentamos com a educaçao assistematica que temos, quando nos
Q . `

defrontamos com o problema da compreensao do homem, e questio

namos: que tipo de homem pretendemos nos atingir atraves da e

ducação? Escola para quem? Em que sociedade? E com qual finalidade? §
A educação passa a ser vista nao,apenas como um fenome

no social, mas como um fenomeno politico, uma vez que traduz
interesse e objetivos de grupos diferenciados social e econo' 1micamente. g

Faz-se necessario educar de modoÇintencional, agir em
funçao de objetivos previamente definidos. Partindo de wmacom
preensao do homem no contexto situação-Íiberdade-consciência ,
referindo-se a realidade existencial concreta.

E a educação como promoçao do homem, enuncia como ob
jetivos gerais para a educação brasileira: educação para a
subsistência, para a libertação, para a comunicação e para a
transformação. Para a realização destes objetivos faz-se ne
cessario uma educaçao por meios adequados. Sendo que, promover
o homem significa torna-lo cada vez mais capaz de conhecer os

I

elementos de sua situação a fim de poder intervir nela trans
formando-o no sentido da ampliação da liberdade, comunicação
e colaboraÇão_entre os homens. 5

Porem, defrontamo-nos com o problema de usar meios ve
lhos em funçao de objetivos novos. Nos temos que atuar nas

f

instituiçoes existentes, impulsionando-as na direçao dos novos
objetivos. Para tal, e condição indispensável a passagem de
uma educação assistematica (guiada pelofsenso comum) para uma
educação sistematizada (alçada ao nivellda consciência filoso
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fica) para se desenvolver uma ação pedagogica coerente e efi
caz. (Saviani.il987, p. 54). 3

¡

i

r u

2.2.1 Construindo umâpedagogia progressista
Pedagogia esta, articulado com os movimentos populares

e com uma nova concepção da historia. É
Uma pedagogia que valoriza os coqteudos reais para uma

nova geração e que não se perde nas tecnicas pedagogicas que

tem como objetivo principal a dominaçäoü
É preciso que os conteudos escolares sejam socializa

dos. Assim, a tarefa fundamental da escoda e a socialização‹km
conteudos. São eles que vão dizer o processo pedagógico, sub
jugando as tecnicas.e estrategias de ensino. Sempre levando em
consideração o que ensinar e para quem ensinar. E se queremosay ~ I
uma transformaçao da escola, faz-se necessario alterar o con
teudo de ensino e encontrar tecnicas e estrategias para que o
ensino se efetive.

Questiona-se entao, que conteudositrabalhar para umatransformação? 1
Como resposta, os conteudos a serem fornecidos por nos

sas escolas devem-se direcionar a luta das classes da socie
dade. Conteudos estes que incorporam conquistas da humanidade
e que desvelam os processos de dominação, 'Í ¡

Na medida que as classes populares tem acesso às esco
|IU ' ' I I las, isto nao significa trabalhar os conteudos em nivel mais

baixo, ou deixar que ocorra afrouxamentošda disciplina de es
tudo. Trabalhar a favor das classes populares e descer ao ni
vel deles para se localizar e então trabalhar para elevar o ni
vel do saber. Trabalhar do conhecido para o não conhecido.

Jamais obrigar os alunos a concordarem com sua opiniao,
e muito menos fazer valer so a sua experiencia. E sim, ser
criador e divulgador da ciencia e não deixar que setores con
servadores impeçam de realizar tal trabalho.
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Uma pedagogia progressista deve forjar um comportamen

to didatico, em que a autoridade (nao o autoritarismo), é uti
lizado pelo professor para garantir a apropriação do saber e

laborado, pelas camadas populares. É
Cabe aos professores progressistas o trabalho vivo de

5

socialização da cultura, bem como a organização mental das ca
madas populares, integrando-as em uma nova concepção de mundo.

2.2.2 Uma pedagogia que resgata para a superação no processoy ,_ensino-ap rendizagem
Diversas correntes.de ideias e movimentos agitamêaques

i

tao da extensao da escolaridade obrigatogia e gratuita a toda
a populaçao. Uma escola que cumpre sua fpnçao social de prover
escolarização basica, sua universalização impõe-se num projeto
de construção de uma sociedade baseada nos ideais de igualdade

.

e justiça sociais. Nota-se a presença da tendência dialética
que inspira e orienta um conjunto razoável de correntes, movi
mentos, organizaçoes que decididamente_buscam expressar os in
teresses das camadas dominantes.

Se por um lado, as classes trabalhadoras, atraves de
suas lutas, conseguiram ampliar e expandir a rede escolar, co- i
locando os seus filhos na escola, por odtro lado, não conse

I

guiram romper com os processos e as prafiicas pedagogicas vi
gentes no aparelho escolar, e que podemäs considera-los como
grandes responsaveis da exglgsão escolad, ou seja, a pratica
pedagogica existente e contra a permaneqcia¿_.  _

Se antes a abertura de vagas sigqifica democratizar a
escola, hoje ja não e suficiente, há degse socializar, de dis

I

tribuir o saber sistematizado para todos. Para tal¿funçÕes,de
ve-se levar em conta a questao basica de como possibilitar a

.‹_.\  - _todos o acesso ao saber elaborado e tamqem como transmitir e
ficientemente o conhecimento, ou seja, ñomo tornar eficiente a
transmissao do saber sistematizado parafse obter uma boa assi
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milaçao.
Assim, o processo ensino-aprengizagem se resume numa_ _ """* ' À* _ fi_;"~*~i __} _ __

metodologia de ensino, que atenda aos reais objetivos da cli
entela presente. Interessa-lhe o homem concreto, isto e, o ho
mem como "sintese de multiplas determinaçõesfl, vale dizer, o
homem como conjunto das relações sociais. Para tanto, faz-se
necessario lutar para a criaçao das condições e organização do
trabalho pedagógico que propicie e atenda a esta finalidade. E
que cada escola se transforme em uma unidade de produçaoc:dis
tribuiçao de conhecimentos articulados aos reais interesses da
maioria da populaçao brasileira. _

Pois, a escola que queremos e-uma escola que receba a
todos e assegure a cada um odesenvolvimento de suascapacida:
des, iguais oportunidades de acesso em adquirir um conjunto
basico de conhecimentos e habilidades indispensaveis ao exer
cicio da cidadania. Uma escola que interage continuamente com
as condições de vida da populaçao para adaptar-se às suas es
trategias de sobrevivência, visando a impedir a exclusão e o
fracasso. E que o aluno adquira um saber sistematizado a par
tir das suas condiçoes de aprendizagem.

Há de se procurar a logica do trabalho, a pedagogia da
pratica. Nao nos podemos contentar mais com os processos de
ensino que se centram no professor (pedagogia tradicional) ,ou
nos alunos (pedagogia nova), nos "meios" gpedagogia tecnicis
ta), estas ja descritas anteriormente. Portanto, uma adequação
pedagogica da escola às condições de vida material caracteris
ticas psicologicas e socio-culturais dos alunos, que apontam
em direçao a uma nova qualidade de ensino_para a realidade hoje. `

É cada situaçao escolar especifica que indica o proce
dimento mais adequado do educador e das circunstancias que a
fetam o seu trabalho.

Uma pedagogia que pretende ser articulada com os inte
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resses populares deve ter muito presente uma relação entre o
conhecimento e o trabalho a ser vinculado›fortemente ã praticasí iàiíê /_.í..----‹ '
e a realidade. Isso significa que o ponto de partida do traba
lho do professor deve ser buscado na situação concreta do a
luno, na sua pratica social.) __ ,___.____;»

Impõe-se, portanto, que professores e alunos rom em com
a atual organização do pšøcesso de trabalho pedagógico e com a
atual "disciplina" da escola, e passam a¿organizar-se em rela
ções sociais novas. Esta nova organização do processo de tra
balho pedagógico, permitira uma estrutura de relações onde, no

qgggggo processo de trabalho, os agentesjsociais se eduquem e
se qualifiquçm para gerarem coletivamente novos conhecimentos.c:š&%:=;,. mm“-i___ ___,_ ,____ _,_MmM.W._ ,MWM

2.2.3 _Presença da concepção dialetyxina ação didatica do pro
fessor
Voltados para o processo de desenvolvimento da educa

ção, articula-se a necessidade de substituir uma atitude de
"idealismo" do professorypor uma pratica mais imediata e prag
matica frente aos problemas do dia a dia na sala de aula.

Para um saber fazer escolar mais coerente, constata-se
da urgencia de uma nova atitude do professor em relação ao
fracasso escolar no sentido de que ele assuma a sua responsa
bilidade neste processo de exclusão e seleção. Como também da
necessidade de se enfatizar o papel de um saber fazer do pro
fessor como um dos caminhos possiveis para a superação do fra
casso escolar na democratização do ensino.

Da necessidade de uma nova atitude do professor, levaém
em conta de que a escola precisa ensinar e ensinar bem. para
evitar que o fracasso leve ã exclusão de uma maioria dos alu
nos ao seu direito ao conhecimento.

É importante que se tome como ponto de partida a rea
lidade concreta do nosso aluno e não se sobreponha ao real, o
ideal.
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Fundamentalmente, é preciso que o professor deixe de
perceber as‹fififlenças sociais dos alunos como inferioridades.
Porque ao tomar as diferenças socialmente determinadas por
inferioridades do tipo biologico ou cultural o professor tem
uma tendencia muito grande no sentido deÍnao exigir destes ai |

I

lunos o dominio tao necessario do conhecimento. Alem disso ,à , .
deixa de reconhecer que ha da parte dos filhos das camadasrmfis
populares, qualidades e um desenvolvimento que também precisaser valorizado. É

Os problemas educacionais não podem ser compreendidos
senao por referência ao contexto historico em que estao inse
ridos. Segundo a concepção dialética, o movimento segue leis
objetivas que não so podem como devem ser conhecidas pelo hoç .
mem. O papel da educação sera colocar-seÊa_serviço da nova
formação social em elaboração e desenvolvimento.

E e recorrendo a concepção dialética que nos faz com
preender criticamente as diferentes concepções.

O que se propõe então, é uma ação didatica que apreende
a experiência social das classes populares, extraindo o que há
de positivo, aumentar seus conhecimentos e sua pratica.

Esta não para mantë-los no estado em que se encontram,
mas para relaçao dialética significa ao mesmo tempo, um pro
cesso de cultivo individual e de interação social, ou seja ,
promover mudanças no individuo e intervir num projeto de mu¡ .dança social. É

Assim, a realidade do aluno deve ser enfrentada, a di
ficuldade deve ser trabalhada para que ocorra processo ensino
apredizagem. Temos que criar uma situaçao para tal, onde re
lacionar o conhecimento ao trabalho, vincular a ação a prati
ca e a realidade do aluno, são condiçÕes.importantes, mas hà
no processo de aprendizagem uma mediaçao¿didatica importante
que precisa ser dominada para o alcance de bons resultados.
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2.3 O SABER FAZER DO PROFESSOR E
Ao analisar a formação e a pratica pedagógica do pro

fessor, constata-se que o professor em muito tem falhado na` iu I
sua tarefa de ensinar. Muitas falhas, por nao saber fazer. E e
este saber fazer do professor que precisa ser estudado,por ser
uma dimensão sobre o qual o professor tem a grande arma de u
sar uma aula muito bem ou muito mal para uma transformação.

Vem acontecendo um certo descaso na pratica por parte
do professor, estes apenas apontam como causa do fracasso es
colar: o ambiente socio-economico, maus hãbitos e atitudes ,
falta de interesse, reprovação, evasão; problemas disciplina
res, entre outros. Encontrar a causa para culpar não e sufi
ciente. É preciso analisar a pratica, quem sabe, iniciando no
preparo da aula, no planejamento, que deve ser considerado e
ser uma reflexão inicial para a ação didatica; o julgamento
precipitado que muitas vezes acontece,§avalia e julga-se o a
luno mesmo sem antes conhece-lo e issoëquando ainda não e
deixado de lado, ou seja, não e trabalhado para pelo menos

.

tentar superar suas deficiências; e quando se obedece criteria;
de rotina para ocupar e preencher o tempo com qualquer ativi
dade para garantir assim a disciplina.

O processo de trabalho pedagogiqo encontra-se dividido
em dois grupos distintos: poucos coordenam, supervisionam, con
cebem; muitos desapropriados da condição de professores,trans
formam-se em "dadores de aulas", pois sua_tarefa e executar ,

cumprindo na integra aquilo que foi prñviamente objetivado no
plano proposto, estes muitas vezes ainda por outros, e de se
guir o livro didatico, a tal ponto de que se os alunos não

l

conseguem acompanhar o plano tal como previsto, isso se deve
I

às diferenças individuais a ritmos de.aprendizagem diversos.
A competencia do professor e definida pela sua capaci

dade de seguir o programa de cumprir normas, de executar. Re
duzem-se dessa forma, professor e alunos a simples instrumen
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tos subordinados ao processo pedagógico.
I

"Uma das tarefas com que se defronta a e
ducaçäo no Brasil de hoje e, portanto, a
aprender o saber fazer, o que certamente
so sera conseguido;no embate dialético
com a realidade. Aíbusca de caminhos deve
ser o nucleo do nosso trabalho, no senti
do`de uma aproximação cada vez maior de
uma competencia comprometida com a maio
ria da populaçao brasileira para nova o
rientação nesse processo".
(Scheibe, Leda. Ande n9 5, 1982, p. 41).

É preciso tomar uma nova posiçao na ação pedagogica.
Percebe-se que o fazer escolar que hoješe oferecido pelas nos
sas escolas e perpassado por alguns residuos do Upsicologismofl
utilizando como tecnica de tratamento dos alunos. Um dos resi

duos mais fortes dessa tendencia e a "ideologia das diferenças
individuais" que se manifesta¡na pratica pedagogica como ins
trumento de legitimação. Í

Dessa forma as diferenças entre os alunos não e levado: \
em conta como ponto de partida para um saber fazer, e sim,con
tribuindo para a retenção dos individuos na sua experiencia
primaria. Sendo que, e a partir das experiências concretas e
particulares que se poderia criar as pre-condiçoes para que os

¡

indivíduos tenham acesso ao saber que efum produto coletivo e
Q

como ponto de chegada da pratica pedagogica. ,
O saber fazer na escola refere a,apropriação'do saber ,

no processo de progressão humana e social, onde o pontopar
I

tida e-o ponto de chegada e a pratica social.
ä

2

2.3.1 A educação escolar como mediadora do.saber elaborado

"Na medida em que se pretende que cada
individuo possa/deva ser um agente cons
ciente da sua pratica social, e preciso
que ele se torne capaz de dominar, o mais
possivel, o conhecimento elaborado exis
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tente na sociedade em que vive, inclusive
o proprio modo de produzir esse conhecimento". }
(Oliveira, Betty. A pratica Social Global
como ponto de Partida e de Chegada da
pratica educativa, p. 92)ic

¡

É na escola que se dá esta mediatizaçao
e assimilação do conhecimento elaborado, Local
lizaçao para atuar no meio social, partindo da

para fazer a reflexão institucional (esñolar),

O

da transmissão
de instrumenta

pratica social
onde se estuda

a teoria para-entao, com a reflexão teorica voltar a pratica

social como ação transformadora. i
É entre o ponto de partida e o~pqnto de chegada que se

da a mediação do processo escolar. Mediação esta, que se di
rige para a pratica social da classe, onde cada escola se
transforma em uma unidade de produção efdistribulção de conhe

I

cimentos articulados aos reais interesses da maioria da popu` 1
lação.

Faz-se necessario uma proposta metodológica referida ao
social, em que se considerem professores e alunos como agen

I

tes sociais. Onde ambos tem basicamentela mesma posiçao no in
tuito de pensar e fazer pensar o problema ja posto pela práti
ca social.

O homem é não so um produto das circunstancias, mas
também aquele que as transforma. Assim nenhuma das modalidades
da pratica social global pode garantir por si so um determi
nado comportamento individual. Como também não se pode negar
que existe a influência de tantas outras modalidades.

.A pratica educativa como uma dessas modalidades, não e
exceção, no entanto, uma ação educativa consciente, ação in
tencionalmente dirigida, possibilitando mais e melhores con
diçoes para o individuo se instrumentalizar para sua luta nas
demais instâncias sociais. A influênciaída pratica educativa
pode vir a interferir mais incisivamente na sua atraçao nas
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Assim, a pratica educativa por ser uma atividade siste

matizada, e compreendida como uma contribuição no momento de5 1 .
produçao da pratica social. É |d ~ I ~ t

No processo de transmissao-assimilaçao do saber escolar
possibilita ao educador, dentro da propria sala de aula, pro. r
mover condiçoes de ensino-aprendizagem que engendram transfor
mações relativas tanto ao educando quanto ao educador. Essas
transformações, embora especificas da pratica educativa, cons
tituem-se partes importantes de transformações que se dao nas
demais modalidades da pratica social global.

Convém lembrar que, quando se transmite o saber esco. 1 m
lar, o educando podera vir a utilizar, op nao, esse saber ins
trumento de sua pratica social. E

Í

Para que o professor aprenda a abarcar todos os aspec
tos e mediações inerentes a açãopedagóggca é necessárió que
adquira um conhecimento teorico que lhe permita agir sobre o
real historico e que domine o saber e saber fazer didaticos .
Entra ai a importancia e a validade de uma didatica contextua
lizada social e historicamente, na perspectiva da pedagogia
critico-social dos conteudos, isto e, articular a realidade.

O trabalho docente visando entãof a modificação no ser
humano daquilo que e suscetível de educaçao. Concebendo o alu
no como ser educavel, sujeito ativo do proprio conhecimento ,
mas tambem.como ser social, historicamente determinado, inse
riao no movimento coletivo de emancipação humana.

Portanto, o trabalho docente, naq se reduz a pura tmrs
¶

missao de conhecimentos, nem somente naíapropriaçao esponta

nea do aluno e nem a mera formaçao politica. E sim, um pro
cesso simultaneo de transmissao assimilação ativa, onde o pro
fessor intervém trazendo um conhecimento sistematizado e onde
o aluno é capaz de reelabora-lo criticamente com os recursosi .
que traz para a situaçao de aprendizagem. Processo este, cujo
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ponto de partida e o ponto de chegada ega prática social. Su
poe-se ai, um trabalho competente do professor, tanto no do

minio da materia, como dominio metodolofico.
4

1

2.3.2 Uma ação didatica para superaçãoída deficiência educa
cional

Segundo Lefebre: "Em primeiro lugar, o‹x»
nhecimento e pratico. Antes de elevar-se
ao nivel teorico, todo conhecimento come
ça pela experiência, pela pratica.Täo so
mente a pratica nos põe em contato com as
realidades objetivas (...) §m segundo lu
gar, o conhecimento humano e social (...)
Estabelecendo ( com outros seres seme
lhantes a nos) relaçoes cada vez mais ri
cas e complexas, desenvolvemos nossa vida
individual; (...) o imenso labor do pen
samento humano consciente num esforço se
cular para passar da ignorancia ao conhecimento". *
(Lefebre, Henri, Logica formal/LogicaIHa
letica, p. 49). i

É preciso que os professores acofdam para uma didatica
mais conveniente, para um processo educativo mais participa
tivo. Deixar de lado a rotina, a acomodaÇão de esperar que as
coisas mudem para então mudarmos no processo de ensinar, de e
ducar. Não convém seguir receitas, deixar-se levar pela apa
tia de companheiros e ou pelos manuais que pré-fabricam 'asrespostas. !

I

É preciso partir do professor situações de mudança, uma
didatica fundamentada na comunicação e no encontro entre pes
soas. Para tal, dar uma abertura para multiplos interesses,uma
didatica viva baseada numa personalidade rica; centrar nossoI .
trabalho (professor/aluno e aluno/Professor), num relaciona
mento amigável e produtivo; é preciso gostar do que faz e com
quem trabalha, deve existir um relacionamento mutuo, pois nem

I

um metodo pode ser eficaz quando existyr aversão do professor
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em relaçao ao aluno; ser plenamente consciente de que vivemos

numa sociedade com profundos conflitos de classes, com situa
ções cotidianas de injustiça social, enfam, numa sociedade
onde não hà igualdade de oportunidades.§

Nos educadores que trabalhamos com a clientela mais
desfavorecida frente aos privilégios de alguns, não podemos
ser neutros. Devem perceber as suas atitudes, bem como as ati
tudes que ajuda a desenvolver, a forma que seleciona os co

nhecimentos e a forma que os organiza noštrabalho do processo
ensino-aprendizagem, se estas realmente ajudam a formar indiu L
viduos.desportos, informados, críticos,-É ou ajudam a manter
a ignorancia. Convém ressaltar que não éšde dentro das escolas
que sairão as reformas sociais, mas de repente pode-se começar

z

por esta para formar pessoas mais ativas; participativas que
em muito podem contribuir para.uma sociedade melhor; criar e
propor um clima de "direito" em sala de aula, direito este,co

E

mo um compromisso pela defesa da dignidade do homem, onde caday
um tem o direito de fazer suas proprias declarações, bem como,
ver e praticar a inter-relação dever-direito. Deve ser _preo
cupaçao constante do professor de formaršuma atitude de in

I

quietação nos alunos, no sentido de "querer saber", em fomen
.

tar a criatividade. Para tal e preciso dar pistas fazer pro
postas, abrindo-lhes trilhos para que po%sam começar a cami
nhar; criar um ambiente sereno e~de respeito no qual possa a
florar e desenvolver-se. Para isso, deve%se precaver contra
tendencia, às vezes autoritária, moderada ou progressista. O

1

professor tem o direito de expressar nosssas ideias, mas<kama
neira compreensível, não como a unica maneira de abordar os
fatos e que os alunos os assumem tal qual, mas sim, que saibam

trilhar com autonomia seu proprio caminhf, ou seja, que estas
ideias sirvam para abrir o caminho para o aluno e este faz ans
proprias descobertas. Ê

"Uma didatica ativašno duplo sentido do
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termo: ativa por estar baseada no princi
pio de que os
sua atividade

alunos aprendam atraves de
e ativa no sentido de que

nasça de nossa criatividade, que não nos
limitemos a copiar propostas dos manuais
ou outras experiencias realizadas".
(Nideicoff, MQ Tereza. "uma didática quesurge de nos mesmos). H

F

ë

!

2.3.3 Processo didatico: prática-teoria-pratica
É

É preciso resgatar uma pratica para a superação de uma' A;
metodologia de ensino mais eficiente a transmissao do saber` I
sistematizado. Um movimento dialetico que visa o atendimento
do aluno enquanto desenvolvimento historico.' I

Um metodo de pensamento que tem como base a teoria do
conhecimento e a logica, que faz o pensamento voltar do nivelÀ |
abstrato no qual os conceitos se formaram, para az realidade
concreta na qua1~os conceitos se revestem de um contexto his
totico, para pensar a transformação da propria realidade. Este
metodo também chamado historico-critico.Í

Orientar a aprendizagem a partir do que as crianças
possuem, ou seja, detectar a materia prima.ai existente, os
problemas e as necessidades praticas surgidas da situação e
xistencial, no intuito de te-los como materia para produçao_do
saber. Uma instrumentalizaçao para
sario dominar para uma apropriação
das condiçoes de exploração em que
tural se faz daquilo que ja existe

Q conhecimento que e neces
I

cultural para libertar-se
vivem, Essa apropriação cul
de algo concreto, onde en

tao partimos para uma elaboração superior da estrutura. Re. . ,
toma-se num outro nivel a pratica social que antes constituiu

o ponto de partida do processo pedagogicf, que também é o pon
to de chegada.

I

A vida cotidiana é o ponto de partida e de chegada de
toda atividade e conhecimento do homem, desde as formas mais
simples de criação e reprodução da

, .
realidade ate asformas mais| .
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elaboradas do conhecimento como a cienciaie a arte.

0 desenrolar do cotidiano, enriquecido com as influên^ , ç | _ ~ .
cias faz surgir novas exigencias e novas ramificaçoes do co
nhecimento humano e, conseqüentemente daszatividades que lhe

1~ 3sao correspondentes. I
O trabalho docente consiste na atuação do professor no~ ú

ato educativo, mediando os processos pelos quais o aluno apro
pria ou reapropria o saber de sua culturaêe o da cultura domi
nante, elevando-se do senso comum ao saber criticamente ela
borado. O professor não vem a sala de aula provido apenas de
sua competencia profissional e ou simples presença fisica, e
sim, como portador das mediações que tornarão viaveis o tra
balho docente que garanta o acesso do aluho ao saber escolar.

A pratica social tomada como ponto¿de partida para o
ensino, tem para alunos e professores umašleitura diferente._A

aprendizagem parte de uma situaçao concre%a, a visao do pro
blema ou da situaçao, onde os alunos sentem e sabem a pratica
social em um nível sincretico, no qual tem uma visao nebulosa
e os professores dentro dessa fase em um nivel de síntese pre
caria. Parte-se para a analise, o meio dešchegar a uma visão
total da situaçao, aplicando a logica dialética, onde não e
seguir livro didatico e sim depoimentos sobre a pratica social.

W

A partir dessa reflexao institucional, tendo como primeiro
í

passo a pratica social, na qual acontece a problematização,ins
trumentalizaçao e catarse. Problematizaçao: ocorre a identifi~ 1|. , _
cação dos prinqpais-problemas postos pela pratica social para
uma analise e como um meio para se chegar a uma conclusão a
problematização, onde não pode acontecer a pura e simples ex
posiçao do conhecimento por parte do professor. Instrumenta
lização: subsídios técnicos que fornecem condições para sele
ção de conteudos adequados, estes produzipos socialmente. para
tal um professor que detenha o saber fazer com os conteudos

¡

que sinta e saiba a pratica social na qual vive. Catarsezquan
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do acontece a expressao elaborada da nova forma de entendimen
to da pratica social, ou seja, a reelaboração pessoal, a auto~ i _ -,expressao do homem, ou ainda, sentir e criar. Volta-se a pra
tica social, não ao nivel inicial, mas com uma síntese, uma_ i ._______
conclusao, uma rica totalidade de determinações e-de relações
que integram os elementos mais significativos e essenciais.

Completa-se a aprendizagem ao elaborar o concreto pen

sado que partiu do conhecimento do momenxo e incorporado coma realidade. §
J

n

3 cARAcTERIzAçÃo DA AVALIAÇÃO EDUCACIONAL EscoLAR___ A I .
Avaliaçao no ambito geral identificamos como ato deci

z

sorio-de promoçao. Onde há relaçao homem§x sociedade histori
camente determinado. Sendo sociedade: agrupamento de. pessoas
optadas para viverem juntas; ser humano que vive numa socieda
de determinada, onde então começa o juizo de valor. São valo

I

res extraídos da base social e incorporados na sociedade con
creta.

Os valores postos na sociedade intervém no homem, reve
la aspirações de dentro para fora e as sinteses são individu
ais.

O homem desde que começa a pensar, pratica o ato de a'i
valiar¿ O nosso pensar tem o conteudo de!juizo,de valores. Ha
uma relaçao dialética no pensar e avaliar - quando incorpora er | 1 _
seleciona esta avaliando. Sendo instrumento dialetico do pro
cesso ensino-aprendizagem, a avaliação pqde indicar tanto o' 1
reconhecimento do caminho ja trilhado quanto os novos a serem

\perseguidos. f
A avaliação esta presente em cadaiato, mesmo não inten

cionalmente. Assim, quando observamos a fala, a maneira de
vestir, a conduta, etc. de alguém, estamos avaliando mesmo não
expressando o valor a outrem, mas nosso interior ocorre este
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julgamento. Questionamos ai: como ocorrefo processo de avalia
ção do aluno na vida escolar? O que o professor avalia? E como? gf 2 f . .Como o objetivo maximo do ser humano e ser feliz, seja

Í/ _
na escola ou no trabalho, para tal e preciso que seja ajustadocoerentemente. g. I

Onde entao entra a avaliaçao coerente. E como educado
res, temos preocupação muito grande no que diz respeito a ava
liação de processo ensino aprendizagem em nossas escolas. De

I

vendo entao,_buscar uma maior bagagem teorica para refletir,- ' 1
analisar e compreender para não persistirmos nas eventuais fa
lhas até entao nao analisadas por nos. É

1

3.1 AVALIAÇÃO EDUCACIONAL ESCOLAR À PROCURA DE UMA SAÍDA

Cipriano Carlos Lukesi, analisando a fenomenologia da
atual pratica de avaliação escolar e desvendo sua latência au
toritariaseeconservadoras aponta para o necessario resgate da" Â I
funçao diagnóstica da avaliação, instrumento fundamental para
auxiliar cada educando no seu processo de competência e cres

Icimento para a autonomia. E
A pratica da avaliação educacional escolar que e dado

dentro de um modelo teórico de compreensão, vê a educação comog .
um mecanismo de conservaçao-e-produçao da sociedade e da educação.. Í

Sendo o autoritarismo o elemento necessàfio para a gaa .
rantia deste modelo social, a pratica dagavaliaçao manifestaém
autoritaria.

Faz-se necessario situar esta pratica da avaliação num
outro contexto pedagogico. Colocar a avaliação escolar a ser

Í

viço de uma pedagogia que entenda e esteja preocupada com a
educaçao como mecanismo de transformaçaogsocial.

"As pedagogias hegemõnicas (ou em busca
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de hegemonia) que se definiram historica
mente nos periodos subseqüentes a Revolu
ção Francesa estiveram e ainda estao a
serviço desse modelo social. Consequënte
mente, a avaliação educacional em geral
e da aprendizagem em especifico, (...) ,
estiveram e estao instrumentalizadas pe
lo mesmo entendimento teorico pratico da
sociedade".
(Luckesi, 1984).

O modelo liberal conservador da sociedade produziu três
pedagogias diferentes, mas relacionados entre si e com um mes

I
\i ~

mo objetivo: conservar a sociedade na sua configuraçao.

Segundo Saviani, 1987, a pedagogia tra
dicional-visao essencialista de homem. O
homem e encarado como constituido por uma
essencia imutável, cabendo a educaçao mx*
formar-se a essência humana. A educaçao
centrada no educador, no intelecto, na
transmissao de conteudos; a pedagogia re
novada-visão do homem centrada na exis
tencia, na vida, nos sentimentos. A exis
tëncia precede a essência. A educaçao mas
tra-se na criança, na atividade, na es
pontaneidade da produção do conhecimento
com suas diferençasšindividuais; e a pe
dagogia tecnicista Á a organização racio
nal dos meios, centrada na exacerbação
dos meios tecnicos de transmissão. O pro
cesso é que define d que fazer.1 |' lÉ I' 1

i

Os elementos das tres pedagogias pretendem garantir o

sistema social na sua integridade. š
Ate entao a equalização social naošpode ser atingida ,

pelo fato de o modelo social naopermitirë
Dai decorrem as definições pedagogicas de como deve se

dar a relaçao educador e educando, como deve ser executado o
processo de ensino aprendizagem, como deve se proceder a ava

Iliação, etc. É
No contexto da pratica social liberal conservadora. vem

nascendo uma opçao por outro modelo social, onde a igualdade
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entre os seres humanos e sua liberdade não se mantivesse tão
somente ao nivel da formalidade da lei, mas que se traduzis
sem em concretudes históricas. Um entendimento socializante da
socidade_humana foi se formulando e uma mova pedagogia foi
nascendo papa este modelo social. A pedagogia denominada de
libertadora, fundada e representada pelošpensamento e pela
pratica pedagogica inspirada nas atividades do professor Paulo
Freire. Pedagogia~esta¿jmarcada pela idéia de que a 'transfor
mação vira pela emancipação das camadas populares. Manifesta

I

se a pedagogia libertãria centrada na ideia de que a escolade
ve ser um instrumento de_conscientização¿e organização poli
tica dos educandos; e vem se formulando em nosso meio a cha

mada pedagogia dos conteudos socio cultueais, representada pe
lo grupo do professor Dermeval Saviani, dentrada na idéia de
igualdade de oportunidade-para todos no processo de educação e

na compreensão de que a prãtica?educacioeal se faz pela trans
missão e assimilação dos conteudos de conheicmento sistemati
zadd psia humanidade s na aquisição de habilidades de assimi

Í

lação e transformação desses conteudos, eo contexto de uma
pratica social. (Libãneo, síd., 1984). É

Em vista os dois modelos sociais apresentados nas peda
gogias acima, exigem-se duas praticas diferentes; avaliação
educacional e avaliação da aprendizagem escolar.

A_pratica da avaliação escolar, dentro do modelo “libe
ral conservador, tera que ser autoritãriot Ao contrario, a

\

pratica da avaliação nas pedagogias preocupadas com a transfor
mação devera estar atenta aos modos de ultrapassagem do auto
ritarismo, Pois o novo modelo social exige a participação de
mocratica de todos. Onde a avaliação educacional devera mani
festar-se como um mecanismo de diagnosticp da situação, tendo
em vista o avanço e o crescimento e não a estagnação discipli. Inadora. Q

A atual pratica da avaliação escolar estipulou C0m0
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I

funçao do ato de avaliar a classificaçaoše nao o diagnóstico
como deveria ser. Uma funçao estática delclassificar um ob
jeto ou um ser humano histórico determinàdo e na aprendizagem
especificamente podera ser definitivamente classificado_ como
"inferior", "medio" ou "superior". Estas podem ser transfor
madas em numeros, ai a possibilidade de serem somadas e divi
didas, em médias. Onde então surge um questionamento: este
aluno classificado como inferior não pode atingir o nivel médio ou superior? ;

'A avaliação como funçao classificatória constitui-se
num instrumento estatico e frenador do processockrcrescimento,, t
possibilitando a uns o acesso e aprofundamento no saber, a ou
tros a estagnação ou a evasão dos meios do saber; via avalia
ção classificatória e desempenhado outrogpapel que e signifi
cativo para o modelo social liberal-conservador: o de disci
plinador para o sistema-social vigente, exigindo condutas as' |
mais variadas. Onde até aparecem "armadilhas" nos testes para
"derrubar os despreparados", "derrubar os indisciplinados" ,
etc... (sao expressões freqüentes nas salas de professores) ,
sob forma de repreensão (castigo) o professor não atribuicâva
lor do desempenho conquistado pelo aluno; revisao de prova
quando é praticado, dificilmente a causa e ganho pelo aluno;
a comunicaçao do que se pede num teste pode ser clara, ou ain
da "de conceder um ponto a mais" ou "retirar um ponto" da nota
sem critório previo, pode o professor aprovar incompetentes ,
pode agradar "os queridos" e reprimir e sujeitar os irrequie
tos e "mal queridos". ó 1

O autoritarismo chegando mesmo a sua exacerbação e o
primindo o educando, impedindo o seu crescimento.

A avaliação educacional escolar como instrumento de
classificação não serve em nada para a transformação e sim ,

I

sendo eficiente para conservação da sociedade, através da do. ~ ` imesticaçao dos educandos. i
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3.2 NOVAS EXIGÊNOIAS NO PROCESSO DE AVALÉAÇÃO COMO PROPOSTA~ P ` Í
DE SUPERAÇAO DO AUTORITARISMO g

Quer queiramos ou não, na nossa pnatica de educador ,
revelamos que muitas vezes assumimos uma posição autoritária
na avaliação. Isto quando apostamos no iqsucesso do aluno, fa
zendo ameaças por_qualquer indisciplina, como por exemplo:
"vocês vão ver na prova"l ¡

Apostar no insucesso do aluno, é ao mesmo tempo demons
trar a nossa incapacidade de ensinar. É

Para que a avaliação educacional escolar assuma o seu
verdadeiro_papel de instrumento dialético de diagnostico para
O crescimento, ela terá que se situar e estar a serviço de uma

\

pedagogia que esteja preocupada com a transformação social.
Para redicionar os caminhos da pratica.da avaliação é

preciso: - de um posicionamento claro e explicito, que possa
direcionar diuturnamente a pratica pedagdgica no planejamento,
execução e avaliação;

- assumir conscientemente e praticar esta conscientiza
são;

- assumir, no recondito da sala de aula, ser um compa
nheiro de jornada de cada aluno, no processo de formação e ca
pacitação de cada aluno. É

Como proposta de ação, é levado em consideração a con
versão de cda um de nos como educador, a conscientização para

!

novos rumos da prãticaieducacional. Não oasta saber "deve ser. l ¡ Iassim", é preciso fazer com que as coisas "sejam assim".
I
\

Torna-se necessario que a avaliação educacional seja
âI ~

assumida como: julgamento de valor sobre manifestaçoes rele
vantes da realidade para uma tomada de decisão.

Contudo, o elemento essencial para que se dê ã avalia
1

ção educacional escolar um rumo inverso ao que vem sendo exer
¡

citado, é o resgate de sua função diagnóstica. Como função
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diagnostica, ela constitui-se num momento dialético do proces
so de avanços no desenvolvimento
a autonomia, do crescimento para

Faz-se necessario rever o
tividades escolares. A avaliação

da açao, do crescimento para
a competência.
processo de avaliação das a
deve ser repensada em funçao

da totalidade do processo educativo e como instrumento desse
processo. E não como instrumento de medição quantitativa de
informaçoes repassadas aos educandos. É

l

"..., a avaliação deve refletir não apenas um lado -do
processo - a competencia do aprendiz - mas tambem a competen
cia dos educandos e dos educadores" (Rodrigues, 1987, p. 91).

Para uma avaliação mais coerente e preciso revolucio
narmos juntos. A avaliação deve ser repensada num processo co
letivo, começando no interior da escola.f

O que se observa em nossas escolas quando se pensa, se
planeja e se propõem os esquemas de avaliação, que algunsznes
supostos ficam evidentes: do aluno.requer-se a posse quantita
tiva de determinados conceitos. Para os quais atribui-se notas
que entao reflete a expectativa do ensino desenvolvido. E con
seqüentcmente classifica-se os alunos em "bons", "medios" ou
"inferiores" e encerra-se o ato de avaliar, que não é nadarmxw
suravel, como também não auxilia em nada o avanço e o cresci
mento.

I

É

O

Para atribuir valores há a necessidade de uma seleçao
de prioridades e estar relacionadas aos objetivos, os quais e
xigem um desempenho de acordo para com a avaliação com inten
ções de valores. Trabalhar conteudos significativos e acla

1

ra-los a nivel com quem os trabalha. Í
É preciso saber qualificar - que segundo Saviani é ele

var a pratica educativa desenvolvida pelos educadores do nivelI .
do senso comum ao nivel da consciencia filosófica.

Deve ser preocupação muito presente na cabeça do educa
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dor - ser radical - de respeitar o desenvolvimento de cada e
ducando, como o mesmo direito de aprendtzagem. E não o educa

i

for ser síntese de multiplas determinações, por julgar o aluno
antes mesmo de conhece-lo e não lhes fornecer condiçoes favo, _ _ gPâV€lS para O S€U pFOgF€SSO. É

1' í
.
.

3.2.1 Avaliação para um educador consciente' 9
E

l

Avaliação não podera ser mecanica, e sim, racionalmente
definida dentro de um encaminhamento politico. decisório a fa
vor da competência de todos para a participação democratica davida social. Â

1

!
1

Ter muito claro que avaliação nãq pode ser um instru
mento de poder e de ameaça nas suas maos, mas sim, um instru
mento de conhecimento e~de diagnostico da situaçao do aluno

que necessita_de ajuda suplementar paraique avance, cresça, sedesenvolva. É
Na sua ação educativa, assumir sua missão de ser um

companheiro de jornada de cada aluno. Jornada esta, no proces
so de formação e de capacitação. Auxiliando assim cada educan
do no seu processo de competência e crescimento para a autonomia. É

Cada passo de sua ação devera esqar marcada por uma de
cisão clara e explicita do que esta fazendo e,para onde possi,
velmente esta encaminhando os resultados de sua ação.



CONCLUSÃO

A verdadeira extensão do fracassoâescolar brasileiro se
explica pela não existencia de escolas para todos, e princi
palmente, a escola que existe e contra o povo e não para o povo. ./ í

A escola foi pensada para uma minoria, para uma crian
ça ideal, uma criança que não trabalha e que possui uma lin
guagem mais culta. A formação do professor também dirigidarfs

te sentido, então a escola educa e instrni uma minoria, enI 1 5
quanto a grande maioria e excluida e marginalizada.

";O fracasso dos alunos é um fracasso da escola que e in
capaz de estabelecer uma ponte entre o conhecimento formal que
quer transmitir e o conhecimento pratico que a criança possui.
Assim, o fracasso de muitas crianças e fruto da ação do pro
fessor, quando este não passa para o nivel consciente de re- 1
flexão, que diz respeito de como avalia e interpreta seu pa
pel profissional e sua competência para enfrentar o desafio de
ensinar as crianças que não apresentam de antemão o perfil re
querido pela ação escolar. /" Ê

A aprendizagem também depende em grande parte da compe
tëncia profissional do professor, do seu compromisso comêafor
mação do aluno, de um fazer pedagógico mais integrado entre e
ducadores, da elaboração de conhecimentos relevantes e signi
ficativos, de considerar o aluno como sujeito e não mero obje. .~ . /"
to do processo ensino aprend1zagem.///í/

Cabe ao professor, a fim de cumprir bem sua função, um
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saber fazer didatico, por ser o dirigente do processo detrans
missão-assimilação dos conhecimentos na escola. Manter uma in
teração entre o saber do professor e o saber do estudante.

Este saber fazer se coloca insistentemente na necessi
dade de competëncia para a_coerência interna do processo, en
tre os objetivos, metodologia e avaliação. Como tambem, é pre

§

ciso.que o professor deixe de perceber as diferenças sociais
dos alunos como inferioridades do tipo biológico ou cultural ,
e que as considere como diferentes caminhos de desenvolvimen
to. Esta mudança de atitude do professor com relação as dife
renças reais existentes entre as classes sociais e fundamen

Ital. É
Portanto, a exigência de mais escolas e fundamental na

luta pelo direito de todos ã educação, mas não e o suficiente.
É preciso recuperar o espaço escolar no¿que diz respeito ã sua
função, de criar condições de ensino-aprendizagem que possi
bilitem aos educandos a apropriação tanto das formas quanto
dos conteudos constitutivos do saber sistematizado. Recorrer a
uma ação pedagogica que resgata a uma metodologia assentadarur
ma teoria histórica-critico-social e concreta que determine o
aparecimento e o desenvolvimento das formas pedagogicas, para
incorpora-las, por superação ãs realidades sociais presentes.E l' ; . ^ . | f . 1E preciso resgatar a conscienciagcritica e elevar o ni

I

vel de competencia intelectual, tecnico e cultural. Incorporar
o significado da cultura como visão do mundo, realidade histo
rica, compreensão da sociedade, de seu momento historico e de
seu proprio papel neste momento.. Ê

àá pensamento pedagógico, alem de uma renovação teori
ca, e antes, um caminho para redifinir as praticas e poder e
laborar projetos educativos condizentes com a nova historia
que esta sendo constituida. É preciso um trabalho de conscien

cia e de formação do professor, para compreender de modo cri
tico as relações entre a prática social e a educação.
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O professor precisa de uma teoria que explicite a dire
ção pretendida para a tarefa educativa de humanização do ho
mem, extraída de uma concepção de educação enquanto pratica so
cial transformadora, para associar a sua pratica pedagogica a
uma concepção pedagogica mais condizente com a real transformação social. ,

Ízma pedagogia voltada para a transformação social, com
preende o trabalho docente como o processo de transmissão/as
similação ativa dos conteudos, um processo que articula o sa
ber objetivo com as condições concretas de vida dos homens ,
suas necessidades, interesses e lutas. °

Compreender a pratica social global como ponto de. par1 ` ~
tida e de chegada da pratica educativa, implica compreender a
pratica educativa como uma atividade mediadora no seio dessa
pratica mais ampla, uma atividade que tem por função instru
mentalizar o individuo, enquanto ser social, para sua atuação
no meio social onde esta inserido. Essa instrumentalização se
refere a aquisição pelo individuo do saber escolar, compreen
dido como ferramenta cultural necessaria para a vida dentro deuma sociedade. __ \ J

Se acreditarmos que o professor-educador-tem como fun
ção exercer um papel mediador entre as praticas e o saber fa
zer dos alunos e a transmissão de um¡gonteúdo¬já elaborado, e` ¡.
buscarmos a partir da pratica primaria as condiçoes para uma. 1
nova sintese, certamente obteremos uma educaçao escolar maisprodutiva. É

i

à_ I,Â ;
Ê preciso assumir a' incompe
tëncia para sermos' competen
tes. ¬ É

Leni Luiza
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